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Objetivos da Conferência;

Efetuar análise crítica da experiência adquirida
durante os 10 últimos anos em matéria de planejamen -

to e de desenvolvimento da educação;

Determinar as tendências e os problemas majo_

ritários que o planejamento da educaçao terá que
frontar durante os 10 próximos anos;

Formular as diretrizes práticas para
cada país a reforçar o planejamento educacional
borar uma

da educação.

en-

ajudar
e ela -

desenvolvimentotratégia conveniente ao
?

es

Um exame completo do planejamento educacional deter-
aparecimento de um certo número de temas e problemas partícula

rcs em matéria de educação, Mas o objetivo principal da conferência
não será o de resolver esses problemas, mas é concernente ao assunto
inais vasto da elaboração de uma estratégia e do reforço do planejamento
educacional propriamente dito.

mina o

As origens da Conferência e os trabalhos preparatórios
já efetuados estão explanados no Anexo I, O documento de trabalho o o
resumo que segue representam a síntese de um grande conjunto de con
ceitos tí de fatos úteis fornecidos por muitos governos, organizações e
particulares durante o preparo da Conferência.

03 DEZ ANOS DECORRIDOSL

Durante os dez últimos anos a educação desenvolveu-se
consideravelmente. Assistiu-se a uma irradiação de meios de ensino ^e
à melhoria do grau de instrução e da produtividade potencial da população
ativa. Concorda-se, nos meios econômicos, que a educação e um elanm
to essencial no conjunto do desenvolvimento nacional.

Durante esse período o planejamento global da educação
% tomou forma e admite-se atualmente ser ela indispensável ao desenvol -

A UNESCO concedeu prioridade
a vários meios. Surgi -

é
vimento ordenado e eficuz da educação,

absoluta ao planejamento educacional recorrendo
ram então novos métodos e novos conceitos.

O lado favorável desse decenato foi o avanço no terreno
transformações se processaram levando ã procla-educ acionai,

mação ie vários direitos que não eram recouln^cidos, em particular
da educação. Os obstáculos seculares cederam, diante da mobilidade so -
ciai.

Grandes
o
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Ao lado dos sucessos, porém, aparecem pontos
ros, tais como a insuficiência e mesxno negação educacional de milhares
de seres»

obscu

Além disso, existe também a inadatação dos sistemas
de ensino a um meio em vias de evolução rãpida, constituindo este

grave problema, A época exige uma grande expansão quantitativa acom

panhada de mudanças importantes não so na sua estrutura como no seu

conteúdo e seus métodos, Êsse defeito de adatação gera uma situação
paradoxal, qual seja, a dificuldade para os diplomados em vários graus
de ensino, e em numero sempre crescente, de encontrar emprego, ape

sar de o crescimento econômico de muitos países estar freado pelas penu”
rias da mão-de-obra especializada, Essas distorções relativas à mão-
de-obra indicam que os sistemas de ensino não se adataram às necessi
dades da sociedade.

um

Nem sempre as resoluções de cupula dos responsáveis
são postas em prática, e o resultado da falta de um planejamento de con
junto integrado, são as oscilações das prioridades fundamentais da educ^
ção, originando desequilíbrios ruinosos dentro do sistema de ensino

entre êsse sistema e o meio onde êle se integra.
e

Antes, quando o processo do planejamento educacional /
começou a funcionar, a situação melhorou, mas era a expansão quantita
tiva que capitalizava a atenção, O planejamento educacional nao

Mais tarde será mais
Devido a esses

resol

difj
erros.

veu ainda o importante problema qualitativo,
cil modificar o sistema de ensino mal adatado.

os participantes de uma reunião de educadores tía América-Latina ,

dez anos passados

há

elaboraram uma nova formula segundo a qual o plane
1) aplicar-se ao conjunto do sistema de

coino qualitativo; 2) colocar-se
pelo

período de duração comparável

jainento educacionaldeveria:
ensino tanto sob o aspecto quantitativo
numa perspectiva mais remota, ultrapassando 1 ano para cobrir
menos vários anos, e sendo possível, um
ao ciclo escolar; 3) estar inteiramente integrado no planejamento
desenvolvimento econômico e social.

do

A tarefa essencial dos proximos 10 anos seria pois
Ihorar as grandes linhas dessa formula, porem é necessário dar
vancia às inovações em matéria de estrutura, de conteúdo e de métodos T
Ê necessáriorecuperara distâncianos proximos dez anos.

me

rele

Numa pesquisa objetivando descobrir por que a
ção não foi adatada com mais sucesso nestes últimos 10 anos às

dades atuais e futuras e porque o planejamento educacional não fêz

progressos, chega-se a conclusão que isso foi devido a pressões externas
e internas, Essas pressões não sao iguais em todos os países,
os fatores negativos, vale citar; 1) inércia fundamental e 		

social dos sistemas de ensino; 2) atitude reservada diante de um

investimento educacional e mesmo de um planejamento educacional;

continuTflarlp. na direção educacional, traduzindo-se pelas _
çoes dos políticos e doe objetivos fundamentais da educação e pelo abando
no de planos já aprovados; 4) resistência sôcio-psicolôgica ao planeja
mento por parte de vários administradores; s) ausência de integração
do p anejamento educacional com as atividades de planejamento conexas ,

quando existentes.

educa

necessj.
mais

Dentre

conservado¬
rismo

3)
flutua

- enn termos de comunicação e de engajamento -comou
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os processos de decisão e a aplicação no pessoal da
mente dito;

educação própria
6) ausência de esforços paralelos de planejamento para

conjunto da economia, para a mao-de-obra e para o
social; 7) fraqueza da administração educacional mal adatada às imen -

sas tarefas de desenvolvimento que

rios, compreendendo erradamente o planejamento,
nlia usurpar suas responsabilidades;
nomicos; 9) montante incerto dos recursos disponíveis,
fcraecor subsídios para vários anos;
í^ura e atualizada: 11) sistemas de formação de

o

desenvolvimento

c'la deve enfrentar u cujos funciona -
temem qua este

8) insuficiência de recursos eco -

ve-

d ecapazes

lJ)ausoncia de documentação se -

mostres que não perrni -
tem a estes mcdboniia'.!eaus conhecimentos a sua situação; 12) penúria d;
pessoal qualificado e emprego de métodos que não convém ao planeja -
mento educacional.

Êssos fatores contém ensinamentos úteis para o futu -

Mostram-nos o que pode e deve tornar-se planejamento educacio -

Mostram-nos também os principais problemas que os especialistas

ro.

nal.

do desenvolvimento educacional deverão enfrentar nos 10 próximos anos.

II. EXPOSIÇÃO ATUAL BO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL

Para que os debates da Conferência sejam proveitosos,
devem repousar numa concepção suficientemente clara do que é o planc,'-
jamento educacional.

Comocenaos dizen 'L') o que ele não e; não se trata de

nem fórmula estandardizada aplicável a quad
nc;m uma conspiração visando ã supressão das liberdades

e prerrogativas dos vlocentes, dos administradores e dos alunos, nem

um meio de permitir a um pequeno grupo de tecnocratas usurpar o po -

der que tem uma sociedade de escolher e decidir o que concerne os obje
tivos, as orientações e prioridades da educação.

O planejamento é antes de tudo a aplicação á educação
daquilo que os verdadeiros educadores se esforçam de inculcar nos alu

nos, isto é, uma maneira racional e científica de examinar possibilida

des e de escolher judiciosamente entre elas, depois de passar ã execu -
ção das escolhas aos feitos.

uma panaceia milagrosa,
quer situação.

/

É pois muito mais do que a elaboração de um projeto;
e um processo contínuo que ocasiona a série seguinte de atos interde -
pendentes:

Definição mais clara dos objetr^-os da educação

Os responsáveis pela educação devem insistir sobre o

que os objetivos sao necessários e que esses objetivos devem serfato de

suficientomente claros para servirem de base à determinação de medi -
das apropriadas. Devam os objetivos formar um todo coerente e alinha

dos em^ordem de prioridade. Devem, {os dirigentes), assegurar que a

definição dos objetivos e a fixação de sua ordem de prioridade sejam /
considerada^s como tarefas permanentes, e para isso devem existir re
visões periódicas.

I
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Análise da situação atual e das tendências recentes

Para isso os planeja iores devem utilizar os fatos

seguros e os melhores instrumentos de análise 'io que dispõem,
de traçar o caminho com segurança.

Balanço critico das escolhas possíveis

mais

fima

A finalilade do planejamento é permitir o progresso con

Essas pressões não são somente de
sociológica, administrativa e psicológi-

tínuo apesar das pressões,
física 0 econômica, mas política,

É necessário dar atenção a ósses fatores.

ordon

ca.

possibilidades

para

possam

esco-

Irnporta agora determinar as principais
de ação que se oferecem dentro dos limites das pressões prováveis
que suas vantagens, inconvenientes e consequências respectivas
ser avaliadas com conhecimento do causa para aqueles que devem

ibilidades são múltiplas. A tarefa do planejador e
Deve-se modificar o futuro partindo do pas -

A indagação essencial deverá ser ;
diversas possibilidades que são oferecidas e qual delas

1 e mais longe, dentro de nossos /

Iher. Essas po

de identificar as principais,
sado para fazer melhor do que antes,
quais são a
a que nos permitirá ir'" mais depre
meios inevitavelmente limitados?

a
ss

sera

s s r

Como traduzir os planos em atos

SóUm plano é uma base de açao, mas nao gera a açao.
depois ile o plano estar subdividido em programas particulares e traduzi -
do õstes em projetos precisos é que pode ser posto em execução,

se não houver imprevistos e se a administração se impõe
A elaboração de um plano e sua execução são mais fáceis num regime cen
tralizado e aim sistema unicamente público. Um plano de conjunto deve es_
tar elaborado partindo da base, no"quadro" geral dos limites de recursos,

dos objetivos e das prioridades. Deve-se ainda atentar para pcesibilida -
des locais e sobretudo ás diferenças locais.

E isto.

essa tarefa.

Avaliação e ajuste

Um plano educacional deve ser submetido a um "ajuste
c neces -contínuo". E para que o plano seja ajustado e ajustado a tempo,

sário dispor de meios para verificação de sua execução, progressos
revezes.

e

As diversas etapas enumeradas correspondem a^
progressão lógica, mas na prática poderão ser trabalhadas simultânea
mente. Não é^fácíl elaborar um método eficaz de planejamento.Pre cisa
do anos para desenvolver e ultimar um método assim.

uma

s e

A EstratéfAa do planejamento educacional

Ê necessário adotar uma estratégia que não pode
Cada qual deve elaborar a sua, segundo

Assim,

país que apenas começa seu processo de desen-

ser

seuigual para todos os
nível de desenvolvimento e a rapidez de seus progressos,
país ou uma região d

países.
um

e um
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vclvirnento c dispondo de recursos limitedos
que temporàri-imente d

para o trabalho ao invés de uma cultura geral; cobre o encino

vez do primário, com o intuito de realizar melhor equLtíbrio entre

cobre o ensino da ciência nos estabelecimentos de 29 grau

formação de engenheiros nas universidades para favorecer o desenvolvi -

mento científico e técnico. Num país mais desenvolvido seria

um?, ordem de prioridade inverc^

poderia adotar a estratégia
ará relevância numa educação de adultos orientada

secundário
e

os

dois; e e a

adotada

t

Por rna.is diferentes que sejam as suas estratégias, to

paiccc devem contudo colocar em 19 plano, durante os proximos

anos um objct:.vo; o de melhore.r <a eficácia e a produtividade de

sistema de ensino. Êsses problemas estão Intimamente ligados.

dcG os

seu

t.

O rendimento de um sistema de ensino considerado íê-

o à sua eficácia interna, isto e, à
o os result-adoG obtidos.

teiramente ecta dirctamente ligac
laçao entre os recursos utilizados

re

O rendimento de um sistema de ensino considerado

e os antigos alunos é diretamente ligado
erna, isto é, à relação entre os recursos

educaçao c ac vanta,gens que dele retiram mais tarde os alunos
o conjunto da sociedade em função de seus objetivos a longo pseao.í.
o sistema do ensino não se adata às mudanças sòciais e tecnológicas,
produtividade e fraca^ É preciso então modificar o conteúdo do ensino.

ex-

ternamento pela sociedade
sua produtividade e
dos na

a

investi

e

oe

sua

Todavia, ,
na de um sistema de ensino é freòüentemente
tradições entro oc objetivos
ciais.

a dificuldade em avaliar a produtividade exter

acrescida, por certas

econômicos anunciados c as aspirações

con

so

De agora em diante, a preocupação dos planejadores d£
urgentemento esses problemas, pois nas circunstân

cs se vécm forçados a ut.diza.rem recursos insuficien
tes, O planejamento educacional deve sincronizar seus conceitos e

iTjeios de a.na,lise tendo enj vista o estudo da. eficácia e da

e dos meios de melhorã-las

Neste sentido, os planejadores
cas de analise dos custos

sistemas e doo orçamentos progra.mados.

ve ser a de resolver

os paíscia.s atuais.

seus

produtividade

em todos os aspectos do sistema de ensino .

poderão achar vantajoso utilizar as técni
c unitários , d.a pesquisa, operacional, da análise

dos

De um modo geral, conforme ,o que foi dito acerca
e da produtividade, incumbe aos proprios educadores fazer

do ponto de vista do crescimento econo
De fato, a educação, valorizando

recursos humanos, é um pre-investimento necessário que permite a todos
setores contribuireiT) ao máximo no desenvolvimento nacional,

quer isto dizer que qualquer despesa para a educação constilua
investimento". Melhorando a eficácia e a produtividade da educação

bom investimento (no conjunto) mas um inves

da

eficácia da

educação um "bom investimento
mico e do desenvolvimento social.

M

os

OS Não

um "bom

po
de-se fazer desta

timento progress^vamente melhor.
nao so um

t
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III, IMPERATIVOS PARA O FUTURO

É particularmente necessário apelar para as formas

:le planejamento educacional e càs estratégias definidas acima para ulti -

mar as tarefas que esperam os sistemas de e lucaçao do mundo
em razão da ação conjunta de forças já em curso e nitidamente patentes.

inteiro

As perspectivas parecem ser as seguintes; a demanda,
social de ed.ucação continuará a aarnentar, ultrapassando as possibilida -
des de acolhimento dos sistemas educacionais durante um período

o número de jovens a educar, formar e empregar, crescerá de mais
10% por ano.

onde-

de

Pi. pressão econômica sobre os sistemas de educação, ^
pendendo de uma taxa moderada de crescimento econômico, aumentará ;
esta pressão tem 2 causas: a iliminuição provável da taxa de
dos recursos disponíveis para a educação e o aumento contínuo dos custos
unitários.

expansao

adatá -Os sistemas de educação serão cada vez menos

veis em suas áreas, a menos que se tome-m medidas drásticas para ada-
tar o conteúdo dos pro.gramas e a orientação dos alunos as exigências do
mercado de trabalho.

As pessoas instruídas não encontrarão trabalho devido

aos desencontros entre o sistema econômico e as categorias de diploma -
dos de que êle necessita.

ÉTodavia hoje é mais fácil resolver os problemas.
CISO nao esquecer que o planejamento educacional passará de um
de formação a um decenio de ação acrescida, pois deverão
em conta também os novos conhecimentos ainda por fazer e dentro
um nôvo espírito.

E pre_
decênio

levadcs.ser

de

Pi Conferência terá a tarefa de formular recomendações

sôbre á maneira com a qual o planejamento educacional pode ajudar a re -
solver os problemas futuros e com essa finalidade sôbre os meios de re -
forçá-la.

Passaremos os pontos de vista gerais contidos no docu^-
mento de trabalho, visando a provocar e alimentar os debates da Conferm
cia. São simples hipóteses que podem ser rejeitadas, adotadas ou modi
ficadas.

Pesquisa e desenvolvimento1.

Parece ser necessário que os países apliquem métodes

a educação tiver de trazer sua contribuição pró-científicos mo.U

pria ao desenvolvimento da sociedade.
dernos. S C'

Durante os lú proximos anos, mudanças fundamentaris

■se deverão produzir ern todos os aspetos das estruturas de educação

dos modelos institucionais vigentes, do contrário crises serão geradas.

e
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criação de institmA solução seria enge.jar a educaçao numa
ção" que lhe seja própria, isto e, que faça surf^ir uma vasta corrente
melhorias fundamentais no processo de educação.^ Poder-se-ia

envolvimento aplicado em outras áreas a fim de se ^
E não e so ò

de

estudar.

com

para isso, o d
preender como se progrediu de maneira tão espetacular,
nheiro o unico fator utilizado.

es
di

universiSeria de bom alvitre orientar o gênio inventivo das
dades para a solução dos probleimas proprios da educaçao no sejitido
fazê-las colaborar intimamente com os Ministérios da Educaçao.

de

Atualmente a peaquxea educacional vica a resolver problemac
que foram deixados sem solução, a criar métodos e achar jiovoo me os p^
ra responder a certas necessidades funcionais que ainda nao foram satis
feitas, a descobrir melhores processos ou conteúdos que os atuais*

3a "em biblioteca" e sim uma pesquisa e unri
. Neste sentido a contribuição da industria

Não ê uma pesquisa
desenvolyimento ligados à açao_
seria valiosa permitindo a utilização da tecnologia.

a situar as necess^Os planejadores de educaçao podem ajudar
dades em matéria de inovação numa perspectiva mais^clara e definir a
dem de prioridade em matéria de pesquisa e repartição de esforços esca an

Podem ajudar a

or

do a aplicação das reformas resultantes das pesquisas,
ultimar novas disposições institucionais em favor aa inovaçao e
a dar-lhes uma sustentação própria.

contribuir

dos meios financeiros e sua eficaciaReforço2.

Deve-se ter cm mente o aumento dos recursos or^çamentarios e
a obtenção de melhores resultados dentro dos recursos disponíveis.

Para o 19 ponto, aumento de recursos c^rçamentarios, o
pode fornecer indicações uteis. Medidas

nivelo de administração - sao apU

que

fis

se paosa em outros paxces
- púb‘'-’-cao ou privadas e em todos os ^ _

cadraÔ^TÍ^Q mundo inteiro a fim de recolher recursos destimd.os à educaçao .
Alpurn? 8 são novas e ungenhooas. É dlficíl achar novaS fotl):GG (1g linüncla. ●
mento "que muitas vezes entram cm choque^com os princípios fundamentais
do contexto cultural e político. Mas não há escolha.

cais

Os paioes cm desenvolvimento podem contar, ato certo ponto /
com a ajuda financeira externa. Mas aqui surge outro problema: justamen
te os que precisam dessa ajuda, muitas vÕze^s serão incapazes^de desem -
penhar para os projetos propostos as condiçoes de "partlcipaçao local que
os organismos de assistência exterior exigem. E essas mc^smas
arriscam realizar artificialmente projetos que tem um interesse mais
Co para o pafse

r

ajudas
fra

Diante dos problemas da ajuda exterior, a educaçao
pois, pelo menos por ora, consignar o essencial de seus esforços ao
xnulo do crescimento econÕmico» a fim de poder dispor, no futuro, de recur
sos financeiros mais amplos»

deveria

estí
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Devem pois os sistemas de educaçao recorrer ao segun
do princípio estratogico, ou seja, envidar esforços vigorosos e contínuos

eficacla interna e sua produtividade externa de todas
melho

para melhorar sua

as maneiras possíveis,
rar a educação e torna~la rentável.

A longo píatfo',- .é a melhcr maneira de

Os planejadores devem apontar onde se encontrar maí£
Devem estudar como outros melho_

estrutura

mais

res possibilidades para a economia,
raram sua eficácia. Reformar os programas e modificar a

constituem talvez os meiosdas opções e orientações dos alunos
rápidos para melhorar a produtividade da educação.

3; Melhoria da eficácia da ajuda externa

É necessário a estratégia da ajuda orientada para

objetivo de reforçar o plano educacional de um pais, fornecendo-lhe
formas essencias de ajuda de que esse pais esta carente no momento.

Urge atentar para

que a aplícaçao dos conhecimentos adquiridos encontrem Cc^mpo no
de origem. Do contrário assistiremos à "emigração dos^cerebros
invés do desenvolvimento nacional. Também sao necessárias

técnicas de planejamento e de organização, na man<?..fa de conceder e
receber a assistência externa.

o

as

estudos no estrangeiro a fim deos
✓

pais

ao

melhores

de

4. Modernização da gestão da educaçao

A modernização dos sistemas de educação deve provir
formados administradores desses sistemas. Devem ter recebido uma

ção concernente às técnicas necessárias à inovações.

O ponto de partida deve se situar no papel da direção da
educação, assim como do pessoal e das equipes especializadas de
ela necessita para funcionar bem. Atualmente o administvador

descnvol ver a educação, consIsUndo isso num jogo fecundo de

de uão perpetuando de maneira alguma as uniformidades arcaicas e inioi
doras.

que

deve

diversida

O sistema educacional deve ter à sua frente uma perso
nalidade poderosa, sustentada por equipes de especialistas competentes
mas ê também importante que no conjunto do sistema reine um espírito
de iniciativa , e isto dentre os administradores locais, os mestres e
alunos .

os

São necessárias 3 coisas;

Espírito radicalmente diferente do tr^dicionalismo,
l,.*. -ííaV f' . ^ Í--A- ●

S|.qterná de informação ma>s. á-dctiuadp getinBtrumjan- .

tos de'ãHal|ee mais poderos.õô*
'.Varoreclrwp^^tórde üin sistema-apropriado de recrui.

% _
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tamento, de formação e de desenvolvimento
tínuo * o -

para todos os que participam do sistema
éduCâcíòiê^^S^ assjm como um sistema de recom
pensas e promoçõesa
aptidões as mais diver
especies de pesquisas.

As pessoas deVem ter

diferentessas para as

preoaradoft n=. administradores devem estar suficientemente
ceder f k educação. Aa pra'ticas do paaaado

g r a elaboraçao de novas práticas e programas adequados.

Cabe às universidades tomar

devem

^ a iniciativa de
ao e pesquisa na area da gestão da educação . Mas

seu proprio planejímento'‘“'°"“’ ® “"*''®'-'‘''ades náo fazem
ajudar o

forçar a formaçã
que se vê, salvo

re

o

o

para o futuro. Como poderíam elas

ensino a estabelecer sua planificação ?
então

recto do sistema de

_ ^ Essa situação incomoda referente à pesquisa e
ale'm de recur7o?fi°„,„^ da educação podería ser contornada, se
dades intelectuais ! . suplementares fosse feito apelo ás capaci
buiram para educacional,

, , progresso em outras areas
problema merece ser considerado
assistência internacionais.

formação

e que contri

nestes últimos anos. Êcse’

em todo programa de cooperação e

5. Reforço do planejan^ educacional

. , , . ^ becessário reforçar a formação
em ma eria e p anejamento educacional pois esse planejamento e

moderna da educação. Os centros
da UNESCO nac poderão fazer face ás necessidades mundilis de fõfma
çao no terreno do planejamento educacional nos prõxlmos 10

^ ^ formação
assegurada não so aos técnicos

que estão ligados na gestão dos

pesquisae a

o

anos.

matéria de planejamento
mas aos proprios mestres e a

istemas de educação.

em
deveser

dos to
os

s

nais e ínfc. i i j concerce a pesquisa, os centros v r^glo?

parse?. as fronteiras de um país e devem ajudar
mais ^ 9uirirem os meios de efetuarem eles mesmos as pesquisas

efics«es sobre seus proprios problemas locais,

c

08

comparativa da. ^ ^ “í»»®
no préprio tarrãnJ''*®'’- Poi.processar
cas A ® escritórios universitários e nas
produtores é n® que guiara esta pesquisa deve ser elaborada
sejam úteis de»,Vã " Pe^quisaj
aos *'conaunn|doreB"
passar à aplUação*

-se

blbliot£
pelos

resultadose para que os

o ser comunicados rapidamente e de modo
●uma linguagem precisa e inteligível,

correto

permitindo

£sie re sumo e o docuniènto de trabalho corres
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ponclente são apresentados à Conferência como simples bases de discus

sã 0 Apenas sugerem as linhas de estudo onde ela poderá enveredar de
m.aneira útil. Mas para ser eficaz, a Conferência deve ela mesma tra -
çar seu caminho e chegar às suas próprias conclusões.

Uma conclusão porém c clara. A educação o a valoriza
ção dos recursos humanos que dela resultam permanecemum pré-invés -
timento indispensável ao conjunto do desenvolvimento econômico e sociaL

investimento deve ser Dlanificado. Se osMas para ser rentável, êsse
anos decorridos foram um período frutuoso d>j formulação os dez
futuros devem ser um período de ação. Se o período passado foi marca -
do por uma expansão quantitativa, o que está para vir deverá constituir /
um crescimento seletivo acompanhado de uma adatação das mudanças
das inovações, reforçado por uma cooperação internacional acentuada.

10

anos

e

Ao lado das estratégias nacionais, deva aparecer uma

estratégia mundial.

O objetivo dessa estratégia mundial deve ser a
dos problemas apresentados neste documento a fim de facilitar
do de

solução
ritmo

nvolviinento geral c do desenvolvimento da educação em particular.

o

se

a estratégia mundial deve fornecer os prin-
cí^oios diretores de uma cooperação internacional, nas seguintes

principais:

Resumindo,
arcas

pesquisa orientada para uma açao combinada e
trocas aumentadas de informação e do
riência a fim de atingir uma eficácia e a
produção mais consideráveis dos sistemas edu
cacionais; definição mais precisa de objetivos
comuns de educação orn vista da ação a
empreendida nas regiões importantes de desen
volvimento, como conseqlléncia de recomenda
ções internacionais;

expe-

uma

ser

reorganização e niodornização da gestão
educação, das estruturas e dos sistemas
meios de ensino assim corno de certos proje -

tos de interesse geral para a experimentação e
avaliação das inovações;

da

e

melhoria e reforço do planejamento
nal e melhor adatação dos métodos, em estrei-
ta ligação com o planejamento do desenvolvi -
mento geral e o planejamento da política cic-nU
fica;

educacio

<3

aumento dos recursos financeiros assim
pQ^^ibilidade de uma ajuda exterior para a edu
cação e reexame da natureza, métodos e cond_i
ções da assistência multilateral e bilateral a
fim de atingir uma coordenação melhor e
uma utiliKSção mais eficaz;

como

a
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aumento e melhoria das possibilidades de fo_r
mação na área da gestão da educação em g£
ral e do planejamento da educação em parü
lar;

medidas favorecendo a utilização
nal e das possibilidades de carreira de todos
os mestres e de todos os administradores de

educação;

profissio

aumento de emprego para os

graças a uma melhor adataçao da educaçao
às necessidades efetivas e ao fato de que
conteúdo da educação leva mais em consid£
ração o meio nacional onde vive o aluno e as
mudanças previsíveis para a epoca em
ele será adulto.

diplomados

o

o

que

Contudo, uma estratégia ou uma carta mundial do desenvol
vimento da educaçao não pode ser elaborada integralmente por uma
conferência

so

especializada,

de uma serie de diálog
mas deve ser o resultado de longos estudos e

os internacionais. Deseja-se que as conclusões e
as recomendações da presente conferência contribuam de maneira rele -
vante para êsse resultado.



A N E X O I

A Conferência geral da UNESCO autorizou o Diretor

têcniGeral a organizar em 1968 v.ma conferência internacional de

COS em matéria de planejamento educacional a fim de examinar os

princípios gerais de elaboração de planos de educação e propor e£

trategias para a aplicação dês se s planos em paxses em

estágios de desenvolrimento ,

diversos

Aplicando essa resolução, os trabalhos de

çao da conferência internacional sobre planejamento educacional pir»

seguiram como estava previsto.

prepara

Em
consequência, o documento de trabalho

do pelo Secretariado e apresentado na conferência resulta de

grande esforço de cooperação,

postas ao questionário enviado aos Estados membros, sobre

latorioE de reuniões preparatórias para a conferência e

organizadas sobre assuntos conexos, sobre documentos

prepara

um

Baseia-se principalmente nas res

re

reuniões

recebidos

de instituições do sistema das Nações Unidas e sobre contribuições

substanciais fornecidas por todos '.qo inteíessados -nc» assunto.
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PRIMEIRA PARTE

EXAME ANALÍTICO DAS TENDÊNCIAS GERAIS, PRCELE
MAS E NECESSIDADES NA ÁREA DO PLANEJAMENTO

EDUCACIONA.L EM RELAÇÃO COM O DESENVOLVIMEN
TO EDUCACIONAL E O DESENVOLVIMENTO EM GERAL

I EXPOSIÇÃO HISTÓRICA

0»

■r?la.nèjai’ é uma atividade natural das sociedades
nas e encontramos nas mais remotas eras, há 25 séculos, exemplos
planejamento educacional.

hum a

de

O PLANEJAMENTO EDUCACIONAL ANTES E LOGO APÓS A

2a. GRANDE GUERRAl,

1.

A la. tentativa sistemática de planejamento educacionalA , cou

be à 1923.

B. Logo depois da 2a, grande guerra houve necessidade premen

te do planejamento educacional motivada por várias causas,

C. De 1950 em diante, os países que foram adquirindo sua
pendência, sentiram cada
cacional.

inde

eduvez mais a necessidade de planejamento

AS GRANDES CONFERÊNCIAS REGIONAIS - 1956-19652.

A UNESCO, compreendendo a importância crescente de
planejamento educacional favoreceu uma série de conferências regionais

reunindo ministros da educação e ministros encarregados do desenvolví
mento econômico. Estas conferências foram de grande importância na
tomada de decisões.

America LatinaA.

A la. dessas grandes conferências foi o Seminário in
teramericano sôbre planejamento integral da educação em V7ashington-
junho 1958, Marcou o comêço do planejamento no quadro do Projeto
joritario latino-americano de extensão e melhoria do ensino primário, ""

a.

ma

b, A conferência de Santiago do Chile (março 1962)
cada pela UNESCO, pela Comissac Econômica para a America Latina ^
pela Organização dos Estados Aniericanos em decorrência do Seminário

de .Washington, a fim de estudar as relações entre a educação e a situa
ção econômica, social e demográfica na America Latina e definir

convo

os
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região ..
que

objetivos do plano decenal de desenvolvimento educacional na

Dentre as recomendações, salienta-se a 'Declaração de Santiago"
preconizava, para 1965, se atribuísse a percentagem de 4% do montante
das rendas nacionais aos investimentos educacionais.

c. A Conferência de Buenos Aires (junho 1966)ocupou-se

sobretudo dos problemas de conteúdo, métodos, rendimento e avaliação;
formulou recomendações sobre a orientação dos programas da UNESCO
na região depois do acabamento do Projeto majoritário.

/ísiaB.

a. A Conferência de Karachi (dezembro 1959-janeiro I9f0)

limitava-se ao ensino primário.

Foi aprovado um 'Plano de trabalho" para instauiação
ensino primário universal, gratuito e obrigatõrio dena Ásia de um

anos num prazo de 20 (1960-80).

7

b. A Conferência de Tokio (abril 1962), tinha por finaU

as dificuldades encontradas na aplicação
recomendava

dade ressaltar

do Plano de Karachi.
os progressos e

Adotou a resolução de Tokio que
atingir 1980, por degraus sucessivos, a investimentos educacionais
5% do P.N.E.

de

c, A Conferência de Eaugkok (nov. 1965) adotou o proje^
to '^ÍVicdelo de desenvolvimento da educaçao'^ para a Âsia, para 1965-80.

/fricC. a

Conferência de Addis-Abeba (maio 1961)
para que os Estados africanos definissem suas necessidades

rias em matéria de educação, fundamentando-se sobre as

estabelecidas por eles para a expansão econômica da região,

A conferência adotou um "Resumo de um plano de desen -

volvimento de educação na África",

b. A Conferência de Paris (março 1962) reunida para con

tinuar o trabalho de ^^ddis-Abeba.

convocada

prioritá
prioridades

c, A Conferência de Abidjan (março 1964), estudou
incidências das recomendações da Conferência de Tanauarive para o

turo do ensino superior na África (1962) sobre o planejamento geral
educação^

O
as

fu

de

d. Conferência de Nairobi (julho 1968) com a tarefa de

ITjembrosfazer o balanço das atividades da UNESCO nos seus Estados
da África, a educação rural e a formação técnica e científica.
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Estados ÁrabesD.

recomendou

?.s necessidades de mão-de-obra nos Estados árabes .

A Conferência de Bavrouth (fev. 19(30),a.

uma enquete sobre

especialb. A Conferência de Tripoli (abril 193G), deu

relêvo ao planejamento, à qualidade da educaçao, à alfabetização e a

cooperação regional.

Europa c Amêrica do MorteE,

DE organizou em WashingtonEm outubro de 1931 a

uma conferência sobre as ''Políticas de crescimento econômico e de invs

timento no ensino".

a.

o cclóquio internacional
uotos oconôiiiicos do desenvolví

em Beiiagio 1930 e a Conferência Interna -

deb. Dentro outras,vab citar
a Conferência sobre os eParis 1959,

mento da educação na Pduropa,
cional - sobre planejamento educacional eui Berlim, Tegel em 1933,

F, Internacional

A 23a. conferência internacional da Instrução Publica, or -

e a UNESCO. Genebra 19 32.

IMPULSO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL

ganizada pelo B. I.E.

3.

Realizações nos países membros

Grande foi a repercussão das conferências regionais. Os
últimos ano^s foram assinalãlados nos países em via de desenvolvimento/
por um esforço imenso em matéria de Iducação. Em 1955 o planeja
mento era reconhecido por poucos países e alguns especialistas, passan -
do depois a ser larna necessidade reconhecida por todos, tanto educadores
como economistas.

A Ajuda da UNESCO3.

Em 1958, a UNESCO começou a dar aos Estados Membros
uma ajuda sistemática em assunto de planejamento educacional.

Pesquisa e formaçãoa.

A execução do planejamento pede especialistas e ficou pa -
qualificadotente que os países interessados não dispunham de pessoal

necessário. A metodologia planejamento também ainda estava imper-
f.,ita.

(i) Desde 1958 a UNESCO organizou estágios ou seminá
rios de estudos destinados aos especialistas.

(ii) Mas eram necessárias instituições permanentes de for-
centrosmação e pesquisa. Assim a UNESCO decidiu criar ou ajudar 4

regionais destina Jos a preparar ou aperfeiçoar o pessoal especializado e
a promover e coordenar a pesquisa.
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(iii) em dezembro de 6'i, a Conferência geral aprovou a

criaçao em Paris de um instituto internacional de planejamento
cional. O Instituto começou suas atividades em maio 1963.

educa

(IV) em janeiro de 196C o Fundo especial das Nações Uni

das aceitava em dar ajuda aos Estados membros pa.ra a formação,
plano nacional, de pessoal de adininistração e planejamento educacio -
nal.

no

b. Serviços de coiisulta

A UNESCO colocou à disposição dos estados membros, pe_

ritos e grupos de peiitos para facilitar a. organização dos trabalhos de
planeja,mento ou a solução de problemas específicos,

(i) .deu-se ênfase primeiro às missões a curto prazo, de£
tinadas a efetuar enquetes preliminares sobre o planejamento educacio -
nal no quadro dos programas nacionais de desenvolvimento econômico e
social.

«9

(ü) a partir de 1961, missões de exploração geral,missões
de escolha dos projetos piioritãrios aos quais o BlbtD ou o IDA podiam
dar assistência financeira - etc.

(iii) os países membros concedem nos seus programas de

assistência técnica uma alta prioridade aos peritos a longo prazo
area do planejainonto educacional.

na

O plaueiarnento educacional ê pois uma idéia
aceita, tendo-se tornado um empreendimento universal.

C. geralmente

iio evoluç7vO do planejamento educ/.cional

Sobre 90 países considerados, 73 prepararam um planeja
mento educacional.

AMPLIAÇÃO DO CAMPO DO PLANEJAMENTO DO
ENSINO OBRIGATÓRIO X EDUCAÇÃO PERMANEN

1.

TE.

A extensão do campo do planejamento educacional é varia
vel. Todos os países que responderam ao questionário do ICEP incluem
em seus planos o ensino de 1 9 grau e o ensino geral de 29 grau.
todos incluem o ensino técnico e a formação profissional de 29

mas uma baixa de percentagem deve ser assinalada para o ensino agríco
la de 29 grau.

. ^

C uase

grau;

O ensino normal de 29 grau (preparação dos professores
primários) é mencionado em 58 respostas. Pode parecer estranho que

i
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os países que planejam seu ensino primário não planejam tainhém
preparação cios mestres.

a

Para o superior, 80% dos países incluem um tipo ou
tro de ensino superior ou planejamento educacional.

A educação de adultos e levada em consideração em
planos. Os esportes e atividades culturais em 45.

ílstes números dizem respeito ao ensino público; o
sino particular so aparece no plano geral em 15% dos c?.sos.

ou

56

en

Êstes informes embora assaz interessantes, dão

bemj icleia da evolução q;;e já se operou e das tendências que surgem; e

talvez sejam essa evolução e essas tendências que constituem os

mentoE mais significativos do problema.

nao

ele

A. Planejamento dos 3 graus de educação formal

a. Be um modo geral, o planejamento começou pelo
grau, para continuar pelo Z9 e depois o 39.

Para

ICEP, o plano corn^
para quase todos o tecn;co e o ensino superior.

en

sino de 19

todos os países que responderam ao questionário do
nde agora o secundário geral como o primário, eT ee

C ensino t.-cníco e a formação profissional

ão estreitamente ligados, fora da escola, aos
problemas de mão-de- obra qualificada, e sob êste título, são incluídos
nos planos de desenvolvimento econômico.

A reunião técnica sobre a organização e o planejamento 4^
organizada pelo EIT em Genebra 1967, assinalou

organismos encarregados de planejamento. São abso-
de controle que o organis

mo planejador central possa exercer sôbre êles, para haver a integra

ção do ensino técnico e de formação profissional nos planos.

Pelas respostas ao questionário ICEP, ficou patente
hoje o ensino técnico fornou-se uma das prioridades do

educacional; é o mais citado dentre os problemas que devem particular

mente ser considerados nos próximos planos.

B;

Êstesa» e

foxmaçãò profissional
a proliferação dos
lutamente necessa-^ioj a eiAcácia e os meios

que

planejamento

Exemplificando:

(i) Nos Estados Unidos existe intensa, cooperação
estados e as coletividades locais. Cada

entre

Estadoo Governo federal,
possui um Conselho de educação profissional que estabelece o progra -
ma.

06

(ii) Na Tunísia 'bs perspectivas decenais de desenvolvinnen
to” e o plano quadrienal 65-68, dão grande relevo à formação profiseio -
nal.



■hPròoò-^ Cj-i'! ]2jD

17.

(iii) No Erasil, 2 organismos, o SENAI e EENAC,
gam-se do planejamento da mão-de-obra especializada,
forneciclofi pela empresa privada, a razão de 1% de seus

tos.

encarre

Os créditos são

bru

b, Muitos países consideram a formação de uma educação
de reconversão que se desenvolve devido às mudanças que intervém nas
estruturas de produção, Ê um meio de escolha para enfrentar o desem -
prego tecnológico e resolver o problema da reclassificação dos trabalha
dores.

Outro aspecto novo e a reciclagem, embora não apareça n_í
tidarnente nos planos nacionais. Visa a realimentar desenvolvimento /
dos adultos em função da evolução científica e tecnológica.o

C. O ensino de adultos

Pelo fato de estar ligado tanto aos setores públicos
os problemas de sua coordenação são difíceis de resolver.

Os créditos para esse tipo de educação variam muito. Esem
para um país da Âsia e de 19, 1% do orçamento da educação e

de 1% nuiTi país da America Latina,

como

aos privados.

pio:
nos

me

a. Alfabetização de adultos

É luuito importante nos países de escolarização recente.

O Congresso Mundial dos Ministros deE iucação sobre
eliminação doAnalfabetismc cm Teerã ( setembro de 1965), recomendou
uma nova aproximação funcional e seletiva do problema segundo a qual a

estratégia da alfabetização e ligad
pla,nos na.cionais.

a

do desenvolvimento expresso nos

A alfabetização integ
agrícola ou industrial e as despesas
investimento .

-se nos projetos de desenvolvimento

queda reclama são consideradas de
ra

vários projetos pilotos nacionais foram traçados incentiva
dos pela UNESCO. Os resultados do programa experimental mundial de
alfabetização constitue um banco de ensaio importantíssimo do planeja -
mento aplicado a um setor de educação de adultos no quadro do planeja -
mento geral do desenvolvimento,

b. O ensino compensatório e de recuperação e destinado

aos adultos que nao puderam seguir regularmente o ciclo escolar normal
e que desejam continuar os estudos sem abandonar o trabalho profissio -
nal. Algumas vezes está associado à formação profissional e pode tam

bem ser , no nível primário, -o prosseguimento de uma ação de àlfahetiz^
ção.
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Embora, frequentemente constitua este ensino a
de estabelecimentos privados, já se verifica uma tendência a coordena -
ção que poderia, no futuro facilitar o trabalho dos planejadores.

A ajuda financeira do Estado e o reforço da supervisão, po

deriam constituir o princípio de um planejamento concatena,do e flexível
que respeitaria a independência e a. especificação da,s universidades popu
lares e das instituições similares.

tarefa

Planejamento das atividades culturaisD.

questionário ICEP, in70% dos países que responderam ao
cluem essas atividades no planejamento educacional.

a, L.ivros e bibliotecas

O livro ê um elemento de base ao aperfeiçoamento profis
sional,

O livro começa a aparecer tanto no planejamento educacio -
não desconhecem sua. impornal como no econômico,

tência constituindo êle um dos indicadores da 'tipologia".
Os economist as

A impla.ntaçao de uma industria naciona.l co livro em
ê, para muitos países, uma

liga

çao com necessidades de manuais escolares

preocupação majoritária.

b-. Museus

museu-teEouro vai-se convertendo em museu-edu

cativo. 90% dos museus dos USA têm um programa educativo. Vale
também citar o êxito do M.useu educativo do México, Nos países em vias

o .museu é considerado primeiro como um instru
nacional de Niamey i (Nig(á-'

O

de desenvolvimento,

mento de cultura popular,

ria).
Exemplo: Museu

musica, casa.s de culturaTeatro,E.

Os teatros que não são fixos, possibilitam grande rendimen
to educativo, Exemplo: Teatro Popular equatoriano, de criação recen¬
te.

Quanto à musica, mencionemos "As Juventudes Musicais",

Mas a instituição que mais contribuiu para levar a cultura
ao povo ê a "Casa de Cultura". Sua importância reside na participação /
ativa da população na atividade cultural: coros, orquestras, grupos de
teatro, dança.

d. Meios de comunicação de massa (rádio, televisão, ci

nema, imprensa) exercem influência considerável, em particular
países em vias de desenvolvimento.

nos
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e. As atividades culturais podem depender cliretamente do

ministério de educação nacional ou de uin ministério especial. O es

sencial e a existência de uma política culturd e uma política de lazeres
correntes e que sejam estreitamente coordenadas com a educaçeão
escola e fora dela. A enqviete da UNESCO sobre "o papel do fator hu

mano no desenvolvimento dos países recentemente independentes", mos

trou a importância de tal integraç.ào.

na

F. Educaçeão extra-escolar

As atividades do ensino "fora da escola" compreendem a

educação de rua, educação familiar, educaçao di£
Sua área se

educaçao informal,

pensada através de múltiplos grupos de jovens e de adultos,
confunde com a sociedade inteira, em todas as suas manifestações.

&

Os planejadores então so podem apreender o que é
estruturado e institucionalizado.

mais

ou menos

Examinemos dois aspetos da atividade extra-escolar; edu-
as atividades da juventude.

A família, apesar das modificações importantes do
do atual, conserva uma função educativa inestimável. Ê necessário
forçar quantitativamente a educação informal que ela pode fornecer.
Exemplo interessante é o sistema francês da escola de pais. Apesar de

contar com ajuda publica financeira importante, ainda não aparece
planos de educação,

caçao familiar e

a. mun

re

7

nos

A educaçao familiar é completada pela educação pre-esco -

No plano internacional a UNICEF dá uma ajuda, considerável nestalar.

area.

b. As necessida.des educativas dos jovens diferem das dos
adultos. Todavia seus métodos e finalidades não podem se separar,

tegra.rn-se ao contrario,

in

num processo educativo global.

Mos países socialistas as organizações de juventude são con
sideradas organismos públicos avitonomos. Promovem frequentemente 7
grandes trabalhos que têm não so um ca.ráter educativo mas um caráter

econômico importante.

Nos outros países, o papel dos poderes públicos é

variável. Os planos prevêm sobretudo a utilização pelos jovens, de ins
talaçoes e equipamento.

muito

G, Orientação para a educação permanente

educação extra-escolar, quando existe, rara"Já vimos que
íií^a.ntêâes-tá integrada ao planejamento escolar.

a

O conceito de educação permanente vem de encontro a esta

Trata-se de um processo contínuo que
vida. .Assim, os seus aspetos gerais, mormen

necessidade de integração,
desenvolve durante tôda ●●

se

a
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te no da educação profissional, devem harmonizar-se visando a uma for -

mação total e criadora,
anos de vida,

A educação não pode limitar-se aos
mas necessita de urna adatação dinâmica.

primeiros

Em resumo, o conceito de educação permanente deveria pre

ver períodos de formação entre 30 e 50 anos. Assim, exerce uma influ T
encia crescente sobre o planejamento levando-o a integrar-se nos planos
de conjunto de todas as formas educativas .

2, EXTENSÃO EA EDUCAÇÃO A TÔDAS AS CATEGORIAS
DA POPUEAÇ7í.O.

A Conferência geral da, UNESCO adotou (1960) uma
çao concernente à luta contra a discriminação na ârea do ensino, e
da, o planejamento,
tente, fazendo sobre

conven

ain

estabelecendo os balanços vigorosos da situação exis
air as desigualdades de acesso à educação.

o

O. Cwf iJ

A, Educação das mulheres

A UNESCO sempre defendeu o princípio de igualdade de aces
so para ambos os sexos ao ensino.

E. Educação rural

^ Importa adatar o ensino das zonas rurais às condições e às
nececsidaoes do meio e assegurar aos alunos das escolas rurais a possi-
bilidao.e de acesso igual aos ensinos secundário e superior.

C. Igualdade de ace sso ao ensino superior

É uma ]
rência dos ministros da

pfecondição da democracia. Nesse sentido a Confe -
educação dos Estados membros da Europa, Vie

na 1967, emitiu um conjunto de recomendações.

r. Educaçao especial

A educaçao dos excepcionalmente dotados varia conforme os

recursos de que dispõem os Estados membros .

3. DO PLANEJAMENTO QUANTITATIVO Ã CONSIDERAÇÃO
DOS AGPETOS de RENDIMENTO, DE ESTRUTURAS, DE
CONTEÚDO E MÊTODOC,

Cada vez mais se insiste sobre o aspeto da '^qualidade",
bora esse aspeto não seja novo, a novidade porem consiste na união

planejamento e da reforma, os planejadores tendo tomado consciência

importância do problema da evasão e das repetições, os economistas

necessidade de atentar para oc programas escolares a fim de obter

adataçao efetiva da educação às necessidades do desenvolvimento

Em

do

da

da

uma

sócio
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econômico, e os políticos,
gramas as condições na,cionais.

da necessidade de adatar o conteúdo dos pro -

A. Os problemas de rendimento

Aparece clararnente, nos países em vias de desenvolvimen -

to, que os problemas de desperdício (evasão a repetição) atingem propor-
çoes tais que tendem a anular ou a retardar os crescimentos de

adquiridos com esforços financeiros consideráveis.
efetivos

Os países mais pobres, que tem menos crianças na escola ,

sao os mais afetados.

B.
Reforma das estruturas, dos conteúdos dos métodos e

) visando à melhoria do rendimento.

da

formaçao dos mestres

No que tange
dem ser assinaladas.

às reformas de estrutura tres tendências po-

(i) A. escola primaria com um sô mestre.

(ii) ’ especialização no ensino secundário tende a ser retar-
e a ideia por ex. do "ciclo básico" equatoriano.dada o mais po ivel;s G

(iii) Manife
gr ando o extra-es colar
tos.

sta-se a necessidade de um sistema global inte -
e o escolar, o ensino das crianças e o dos adul -

fc. A reforma de programas

^ ^ ^ Farece ser mais facil nos países onde a educação escolar /
claac-ica e^re ativamente^pouco desenvolvida e não se acha embaraçada pe
las tradiç^e-os boas ou mas.

^onvem assinalar os progressos realizados em certas mate -
rÍ0.s: matema.tica, ciência, geografia e historia,

c. A. reforma dos métodos tem problemas análogos. O
programa.do ja em uso em alguns países,

sos dessa nova técnica.

en-

permite aferir os progres -
sino

d. Formaçao dos mestres

Ja se notam melhorias nesse campo.

C.
Introdução de novos meios de ensino

(TV, radio, filmes e maquinas de ensinar)

● A experiência de Nairobi e a mais revolucionaria,
j essa experiência baseou-se no sistema mixto

a
Intro-

maisduzida em 1964,
"animador".

TV
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b, rauio e TV sao uteis quando n® ha proximidade de esco¬

las.

o exemplo da Algeria na utilização de novos meios
«nsino para a formação dos mestres, da uma idéia das possibilidades nes
sa area. ~

c. de

d. os meios modernos muito empregados no ensino das lín
guas vivas, também são aplicados com vantagem no ensino da matemãti ~
ca e da física modernas.

Os progressos verificados em alguns países foi superior aos

que podiam ser proporcionados pelos melhores livros.
o

e. começam a aparecer nos países desenvolvidos as maqui¬
nas que ensinam,

4.
INTEGRAÇjiO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL NO
PLANEJAMENTO DO DESENVOLVIMENTO GERAL.

Os educadores tomaram consciência da relação entre a edu
cação e a economia, considerando-se aquela como um investimento
pre-investimento		

tas também

ou

essencial ao desenvolvimento econômico,

começaram a interessar-ce mais pela educação e a partir de

os estudos de fundo sobre o papel econômico da educação adquiriram
extensão considerável.

Os economis

A, Plano de educaçao e plano de desenvolvimento econômico

^ Na maioria dos casos o plano de educação atual de países
sobre os quais possuímos dados, fazem parte do plano de desenvolvimen
to economico e social.

A preocupação de ligar educação e economia salienta-se
Afganistão, Brasil (plano 67), China (plano a longo prazo) índia (1964)
Irão (49 plano) Malasia (pl

no

1965) e Pakistão 3? plano etc.ano

B. Planejamento educacional e previsões das necessidades de

mao-de -obra.

^ ^ Na maioria dos casos os planos de educação foram elabora -
oos apos enquetes sôbre necessidade de mão-de-obra.

Nos países socialistas e em alguns outros as previsões
estabelecidas segundo técnicas rigorosas presidem tôda

de

empregos,

planejamento de educação.
o

Em todos os casos a previsão das necessidades de mão-de-
origem de uina conscientização diante do
a formação e as pocsibilldades de emprego. Cada

mais, considera-se, além das eotlipativas quantitativas,

obra esteve

existente entre

na
desequilíbrio

vez

a análise
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sistcmatica da natureza exata de

programas de formação:
cada emprego de maneira a adatar-lhe os

o exemplo brasileiro do SENAI é eloqüente.

b. Torna-se claro que a utilização pratica das previsões
emprego exige o funcionamento de um sistema de orientação contínua
toda a educação.

de

em

C, Planejamento educacional e poli^tica científica

A idéia de uma coordenação de todos os esforços
destinada a enfrentar a raridade de rec^irsos financeiros e humanos, tomou

vulto entre 1950-60, e as primeiras instituições encarregadas de elaborar
uma política científica nacional coerente ou de aconselhar o governo nesta

area foram criadas a partir dos anos de 60.

No nível de ensino superior
ca eciUca.cional e a científica,

políticas correspondentes.

setoriais,

polítié difícil distinguir entre a
a preocupação de integrar as duasNota-se

Doo paíces
cluem no Plano educacional
tífico.

que responderam ao questionário DCEP, 65%in
a avaliação das necessidades do pessoal cien

a formaçao desse pessoal e o financiamento da política científica.

D. Planejamento educacional e desenvolvimento geral

parece evidente que um planejamento educacional que
se limitaria a demanda de empreso seria incompleto. As jovens

de-í saude. e nutrição, o reforço da
i. formaçao do espírito cívico como preocupação majoritária, No,

Japao por exemplo o planejamento educacional i insiste sobre equilíbrio
entre os objetivos econômicos e os sociais.

nações

unidadeconsideram os problemas
nacional e a

PA PROGRAMAÇ7iO A CURTO PRAZO AO PLANEJAMENTO
A LONGO PRAZO

5.

Nos países em vias de desenvolvimento,
çou com programas a curto prazo,

X medida que eram considerados os aspetos qualitativos,
planejamento passou a ser de longo pr

É preciso assinalar a diversidade de duração dos planos
forme os países e mesmo estes não tem a mesma duração para todos
tipos de ensino.

o planejamento come

o

azo.

con

os

A maioria dos países socialistas europeus tem planos a longo
prazo (20 anos) divididos em planos quinquenais, repartidos ainda em pia
nos anuais, ~

Assinalemos, o planejamento rodante ("planification roulante')
com o exemplo oferecido pela Cuécia: um orçamento a médio prazo(5anos)
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c preparado cada primavera por reajuste do orçamento precedente, ao qual
e acrescentado 1 ano; evita-se assim golpes bruscos no planejamento.

ÁS DESPESAS DE EDUCAÇJxOIII.

A.S despesas variam muito de um país para outro, sendo
ficil a comparação devido a vários fatores: diferenças no cálculo de
de cambio, e também o fato de que todos os países não incluem sempre
mesmos elementos nas mesmas rubricas.

di

taxas

os

Conclusões simples fora.m deduzidas
o

em particular esta:

sas de educação e considerável e aumenta incessantemeno volume das despe
te.

1 O VOLUME DAS DESPESAS DE EDUCAÇ?^0● t

A, Percentagem do orçamento da educação em relação ao con -

junto das despesas nublicas.

A America Latina detem a percentagem mais elevada
despesas de educaçao em relação ao orçamento total do Estado: 19, 65%.

^ Esta percentagem cresceu constantemente de 62 a 66,
países da África, America Latina, Ásia, Estados Árabes, Eurofa
ca do Norte.

das

nos

Amerie

Percentagem das despesas publicas de educaçao em relação
ao orçamento (1960-6^

As comparações revelam que os países desenvolvidos não de_
dicam em media a educaçao, uma percentagem de seu orçamento
aquela dos países em vias de desenvolvimento. Todos os países se
main uns e outros da media mundial.

superior

aproxi

B, de educação em relaçãoPercoatagem das despesas public as
«● , . .

a renc.a nacional.

Êste segundo método permite verificar o esforço consentido
dos governos ern relação às possibilidades econômicas do país.

Percentagem das despesas publicas de educaçao em
à renda nacional em 1960-1965.

relação

^Verificou-se que os países mais desenvolvidos dedicam em

media a ^ducação uma percenta.gem de sua renda nacional muito superior àque
la dos países em vias de desenvolvimento . ~
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2. AS DESPESAS r«F: INVESTIMENTO E AS DESPESAS DE
FUNCIONAMENTO.

As despesas de funcionamoat o são muito superiores as de

investimento.

Segundo os questionários da UNESCO as percentagens eram

85, 8% em 1960 e 85, 2% em 1965 para as despesas de funcionamento. Para

as despesas de investimento eram de 14, 2% em 1960 em 14, 8% em 1965.

America Latina dispendia so 4, 6% para os inves -Em 1960, a

timentos.

o

Segundo os questionários da UNESCO, ficou patente que os p:^
ses desenvolvidos, dispendiam muito mais em investimentos.

Percentagem das despesas públicas de educação destinadas acs
investimentos.

Em 1966, sempre conforme os resultados do questionário da
a percentagem das despesas de investimentos afetas à educação

conjunto dos planos
Ásia com 14, 25%,

ICEP, no

É mais elevado na

10,38%, a África:
em execução e em media de 9, 7%,
seguem-lhe os Estados Árabes:

8, 9%, a Europa 7, 9% e a America Latina: 7, 4%.

3. FONTES DAS DESPESAS

As fontes publicas nacionaisA.

A educação é da responsabilidade das autoridades publicas .

Por conseguinte, é financiada pelos fundos públicos e às vezes por
destinadas particularmente à educação.

taxas

Por vezes os poderes públicos que financiam a educação
o financiamento

po

dem transferir

cal.

autoridades de âmbito regional ou lopara

No Brasil, a educação e financiada simultaneamente pela fede
ração, os estados, os municípios, a iniciativa privada, a ajuda exterior ~[

Isso acontece também em outros países, A

de que os recursos

a

multilateral ou bilateral,

tuação e mais complicada ainda pelo fato
entre os estados e a federação.

si

divididossao
\ ●

B. As fontes privadas

Em vários países a iniciativa privada desempenha papel im -
portante na educação. As instituições privadas são financiadas pelos seus^
proprios recursos, pelo governo, ou de maneira mista. Sua contribuição e
importante.
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Ajuda externaC.

a. Volume da ajuda externa

Segundo o questionário ICEP os 26 s5bre 47 países que respon
deram a esta pergunta recebem ajuda externa para o financiamento d^a edu
cação. A percentagem varia de 10 a 90% das despesas totais. O calculo
e difícil uma vez que alguns países so colocam em evidencia a ajuda dire
ta à educação. Conviria acrescentar a ajuda externa ao orçamento nacio
nal propriamente dito.

Diferentes tipos de ajuda externab.

(i) A ajuda bilateralo

É o sistema de consórcio, segundo o qual, os países
se dispõem a ajudar se reunem em grupo e discutem com os países

eles ajudam no conjunto de suas necessidades a fim de estabelecer um pla
no unico de assistência. Freqüentemente a gestão do consorcio e confiada
a uma agência internacional, Êsse sistema existe na índia e em certos /
países da África.

que

que

(ii) A ajuda multilateral à educaçao se elevava em 1966
cêrca de 140 milhões de dólares dos Estados Unidos. Os organismos prin

cipais que se interessam à educação são:

A UNESCO

O Banco Mundial

A UNICEF ou FISE

O Programa alimentar Mundial (PAM)
Os bancos regionais de desenvolvimento

a

O CÁLCULO DAS DESPESAS DE EDUCAÇÁO:4. os custos

unitários

A técnica dos custos unitários permite calcular o custo do pia
no em preparaçao e avaliar a rentabilidade do sistema Q operar onde

preciso as reduções necessárias.

Para poder calcular os custos unitários, a maioria dos países,
adotaram as normas concernentes à dimensão das classes e o numero dos

alunos por classe e por mestre.

for

o

IV. OS ORGANISMOS DO PLANEUAMENTO EDUCACIONAL

80% dos 91 países considerados possuem um organismo admi
nistrativo encarregado do planejamento educacional.

ONDE SE SITUA A UNIDADE DE PLANEJAMENTO

Na maioria das vêzes a unidade de planejamento educacional é
um organismo do Ministério nacional de educação, Mas há muitas exoeçÕes.

1.

A.
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a. Os paífies federados

Nos países federados, o planejamento pode realizar-se
estados, ou cios estados e da federação,

(i) ^.República Federal alemã oferece um exemplo de deccentra-

ao

nível dos

lização.

(ii) o Brasil possui um sistema misto. Desde 1961 o ensino pri -

mario esta afeto aos estados e municípios, A autonomia dos estados e con -
siderãvel.

O plano federal (plano nacional de educação
percentagens não so quanto aos objetivos a serem atingidos,
terios de distribuição dos recursos federais aos Estados e Universidades.

Existe no Conselho Federal de Educação uma câmara de plane

jamento e o 'instituto de Pesquisas Econornicas aplicad
Planejamento e de coordenação econômica comporta uma seção de educa -
ção.

1963-70) fixa
como aos cri

so

do Ministério doas

Em certos estados o Conselho Estadual possui uma «amara de
planejarriento.

E sta situação se verifica também em outros países.

Descentralização do planejamento no nível local

O sistema de descentralização verifica-se de uma forma ou de
outra em muitos ''países.

c. Planejamento no nível dos diversos departamentos ou co -
missões do Ministério da Educacãoã ^ ' ——

Em muitos países nenhuma unidade administrativa de planeja -

rnento educacional existe, O plano e preparado e discutido por uma comis -
são permanente ou criada ad hoc.

d. O plano de cducaçao e elaborado por serviços de plano geral

Em muitos países, os

çao mais particularmente encarregada da educação.
serviços do plano geral possuem uma se

^ e. Existe, diante das diversidades das situações, uma tendên -
cia nítida a centrali^iaçêo do Ministério da Educação. Mesmo nos países
derados

O

fe

constituem organismos nacionaisse

país que não tenha uma unidade chamada Escritório
de Planejamento educacional pode muito bem planejar a sua educação.

Mesmo um

Ligação entre a unidade de planejamento educacional c diversos

organismos públicos ou privado~sã

B.

A tendência ê associar cada vez mqis os organismos públicos e
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privados na preparação do planejamento educacional,

a. Ligação com os serviços do plano de desenvolvimento geral

87% doc países considerados na enquete da ICEP têm um plano
de desenvolvimento economico e social e em 70% deles, o plano de educação
ê oficialmente integrado no plano geral,

b. Ligação com outros L^dnistêrios

c. Liga.ção corn a administração da educação publica e o cor-
po docente.

os sobre 73 o corpo docente c consultado antes daEm 42 c;

preparação do plano.

as

d. Ligação com o ensino privado

Como muitas vezes esse ensino tem uma importância conside -

ravel e necessária uma coordenação.

Alargamento da participação publica e privada na prepara-
çao do planejamento educacional.

e.

são utilizados ao lado de organismos
como ac comissões de consulta nacionais

A imprensa, radio, a TV
cada vez em maior numero,
locais.

ou

A.S funçoes de unidades de planejamento educa
cional

2.

Estrutura da unidade de planejamento educacionalA.

A unidade de planejamento educacional pode limitar-se à elabo
ração dos aspetoE quantitativos do plano, como à coordenação dos programas
preparatórios preparados por diversos departamentos. Pode englobar todos
os aspetoo do planejamento (planejamento integral da educação); quase sem
pre ê encarregada de varias atividades auxiliares.

Uma tendência interessante consiste em confiar a revisão
Aparece particularmente

do

orçamento anual à unidade de planejamento,
vários países europeus.

em

Convêm insistir sobre a seção de estatísticas
cia para o planejamento ê primordial.

cuja importãn -

Níveis e tipos de educação consider ados pela unidade de plane -B.

jamento.

A tendência recente ê de centralizar o planejamento educacio -

nal-escolar a todos os graus e extra-eocolar na unidade de planejamento.
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C. Responsabilidade do organismo de planejamento na execução ,

avaliaçao e revisão do plano.

a unidade de planejamento e

Em alguns países essa revisão é
Em 90% dos casos considerados,

responsável pela revisão do plano,
de modo permanente.

feita

TÉCNICAS UTILIZADAS NA ELABORAÇÃO DO PLANO«

a. O instrunjento de base e a estatística. É preciso
atingir uma perfeita estandardiaação que tornaria, po
ternacional,

porem

ível a comparação inss

as mesmas realidades tendo os mesmos nomes.

Os especialistas recomendam uma contabilidade estatística pe£

uma especie de "cuadro de bordo" ("tableau de bord, nome adota

co na Conferência de ministros da educação nacional dos países dc expres -
são francesa,

manente.

quando insistiram muito nesse ponto, Libreville 1968).

^ b. A técnica do mapa escolar nascida nos países tíe
e cada vez mais utilizada.

tradição
lati;ia.

c. Vários países recorrem aos modelos ma,temáticos para o

preparo do plano.

d. Sendo de grande complexidade o preparo do plano de de sen

volvimento de educação alguns países começam a utilizar as técnicas moder
c.e planejamento dc trabalho (Pert, CPM), de programação

to, de analise de trabalho

nas
de orçamen

etc.

PESSOAL DA. UNIDADE DE PLANEJAMENTO

O principal problema para o planejamento educacional é a
rência de pessoal qualificado.

ca

Numero de especialistas na unidade de planejamento

Em média, segundo as informações recebidas, há 10 profissio
nais por unidade. Por continente a média é de 3 na África, 7 na Ásia,
nos Estados árabes e 12 na América Latina.

8

E.
Qualificação do pessoal profissional

A qualificação desse pessoal varia muito.
Nos países desenvolvidos economicamente os profissionais que

receberam formação especializada é mínimo. Mas a maioria têm formação
universitária em relação às suas funções atuais.
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Origem da formação miiversitáriaC.

Uma incidência ê relevante na unidade de plcinejamento;
fraca percentagem de antigoí3 ectagiarios empregados nesce serviço.
65, uma enquete revelou que grande parte de antigos estagiários sao

zacios em outros serviços do Ministério da Educa.ção, nas inspeções provin
ciais ou em escolas normais; mais de 257o ocupam funções sem

com sua formação.

a

Em

utili

relação

Alguns países organizaram cursos nacionais de prazo variavel
volumeAqui também aparecem as diferenças entre o

(ll7) indicados nas respostas
e cursos regionais,

e o montante de especialistas forme.dos
questionário.

ao

C7

manifestam a intenção deioE países porém,
programas nacionais de formação.

estabelecerV

D. As necessidades de formação

Eegundo as respostas do ICEP, e do V volume de educação no

o numero total de especialistas de planejamento educacional a for -
se eleva a 4,972,

estimativas variam consideravelmente de um país para ou

tro, elas^a,parecem pa.ra a formação de base de 2 (Algéria, Guatemala) e de
4-0 (Jordania), 45 (Colombia), 80 (Vietnam), 86 (Alfgarnistão) 600 (Ucrania)
e para a formação superior de 1 (Algéria) de 50 (Sudão) e 3. 000 (Urss). ' É
evidente que os mesmos critérios não foram sennpre aplicados nas respos -

mundo,

mar entre 68 e 78,

As

tas.

AS INSUFICIÊNCIAS DA AÇ7.0 PASSADA E AS DIFICULDADES
DO FUTURO

V.

O balanço apresentado acima parece muito positivo. Mas

progresso é sobretudo de ordem ideológica, O que foi obtido essencialmen
te foi um reconhecimento geral dos princípios e das técnicas do planejamen-

o

to.

A distância maior esta entre a realização e o sucesso,
a realização dos projetos propostos.

isto e

O

DO PLANO X SUA REALIZAÇÃO

Realização dos objetivos quantitativos fixados pelas conferên -
cias regionais

1.

A.

No tocante à Âsia ainda é muito cedo para observar o estado

fixados pela Conferência de Eaugkok,.
Gsos realizados entre a Conferência de

de realização dos objetivo
porém uma idéirà dos
e a de Bangkok,

Tem-se

Karachi

s

progre
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b. Para a America Latina a impressão dos especialistas é que os
objetivos de Santiago foram atingidos,

c. Para a África os resultados estão aquem das metas fixadas,

(menos no ensino superior). A percentagem das crianças que entraram na
escola primaria so aumentou de 1, 77% em vez de 5%, objetivo da Conferên
cia de Addis-Abeba.

d. Para os países desenvolvidos economicamente os
*● y à

embora esses problemas também /

problemas

quantitativas estão menos em evidência,
existam.

Realização dos objetivos qualitativos

Aqui neste terreno, as insuficiências se fazem mais sentir.

Em quase todos os países o rendimento interno do sistema educa
tivo e insuficiente e freqüentemente apresenta um nítido enfraquecimento.

E.
♦

Também o rendimento eicterno não ê sa.tis fato rio. Nos países em

vias de desenvolvimento onde a mão-de-obra qualificada e insuficiente o de^
scrnprêgo dos diplomados em todos os níveis é um fenômeno generalizado ;

em quase^todoE êlcs também o desiquilíbrio quantitativo e qualitativo entre
a formaçao ejo ernprêgo ê patente. Reformas de estrutura., de programa e
de métodos são empreendidos, sendo porem ainda insuficientes.

Essas insuficiências não são devidas ao planejamento, mas

subsistem apesar de 10 amos de planejamjcnto. Chega-se à conclusão que /
ainda muito resta a fazer.

elas

OS DADOS DO PR®BLEMA. A RESOLVER2.

realização para o futuro ainda são mais graves.As dificuldades de

A procura de educação■íi-.

Tudo leva a prever que a procura de educação tende a aumentar.

O aumento demográfico tende a aumentar, nos países em vias de

desenvolvimento. Isso acarreta uma procura cada vez maior de educação e
uma percentagem cada vez maior da população total exigira acesso a níveis
mais elevados de educação. Todos os países desenvolvidos ou se desenvol
vendo enfrentam êose problema que cada dia se avoluma.

Essa pressão não c irracional. Corresponde no plano social,
necessidades reais do desenvolvimento econômico, Nos países desenvolví -
dos os direitos pagos às patentes de invenção aumentam com o nível de
dustrialização. Para atingir o nível dos desenvolvidos, os países têm nao
sô que fabricar, mas inventar. Cuando o ensino superior atingir um nível,
satisfatório, deve ainda continuar na área da pesquisa científica. Qualquer
parada significa urii retuo. E as formas de educação mais ligadas ao pr£
gresso economico (técnico, superior, pesquisa) são as mais custosas.

O

as

m
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B. As possibilidades de íáraiiciamento

países em vias de desenvolvimento enfrentarão uma res

triçao seria: a limitação de recursos"

Desde o decênio de 1950 a percentagem do PNB destinad
aespcsas de ensino dobr:Oú. Em 55 os países industrializados destinaram

2 a 4% do PNB à educação, Esta taxa atinge 4 a 6% cm 65 e serã 6 a
Êsses países atingirão esse numero se continuarem prosperos.

situação e diferente
o que pode significar ate 6% do pro-

nas regiões de grande autoconsumo), E considerando o con

junto de^ despesas efetuadas por esses países no setor social, verifica-se a

cimensão do esforço: essas despesas absorvem de 20 a 50% do orçamento de
Estado. Vai ser cada vez mais difícil aos responsáveis pela educação obter
uma parte sempre mais importante dos recursos orçamentários do estado.

_ ^ ^ aumentar sempre a parte da renda nacional destinada
a ec-ucaçao e necessário que essa renda aumente.

a. Os

cl as

7%
em 70.

Nos países em vias ciC desenvolvimento a
(alguns destinam mais de 4, 5% do PNB,
duto monetário

c>

^ Mesmo que haja crescimento de renda nacional, esta ê neutraH
za»..a pelo crescimento demográfico, Nos países em vias de desenvolvimen-

to o crcocimcnto de renda nacional não correspondeu no ultimo decênio
objetivos e previsões.

aos

autoridades terxiporais e espirituais já se referiram
ajuo.a que os países mais ricos podiam prestar aos mais pobres. Verifica-se
que o objetivo previsto para o decênio de desenvolvimento - investimento

de 1% do proo.uto nacional bruto dos países industrializados nos países em
viasj;:e desenvolv-.mento nao foi atingido; em 66 os investimentos a lor^o pra
zo não ultrapassaram 0, 62%.

a

d. ^ Ixogo, e necessário esforço bem maior do que aquele
foi dispendide ate aqui.

que

Evolução dos custosC.

A unica solução seria reduzir os custos unitários, Mas

sistemas de educação atuais não ê possível obter essa redução,'

Tudo leva a crer que as despesas com pessoal so
nos anos vindouros e com elas os custos unitários.

nos

aumentarão

O

. 3. SOLUÇÕES EXAMINADAS.
ZAÇAO.

A3 DIFICULDADES DE REALI

A unica solução seria aumentar de maneira bem substancial o
rendimento da educação.

As iuovaçõe

Muitas melhorias dc detalhe são possíveis e necessárias.

A.
8

Mas
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adiante serão discutidas as grandes alternativas que se apresentam
ao educador. Por ora,, vamos cita-las:

● Elaboração de programas mais assimiláveis pela
criança, mais coerentes, mais adatados as suas
necessidades e às necessidades do desenvolvimen

to socio-econômico.

Plena, utilização dos meios oferecidos pela, tecno
logia. moderna.

Maior participação dos discentes - individualmen
te e em grupo - ao ensino, adatação do ritmo de
ensino à cadência de cada cria.nça.
Integração da escola num sistema mais
utilizando todas as possibilidades de educação da
sociedade permitindo uma educação permanente
do homein.

hoje

vasto

B. Os obstáculos que as inovações enfrentam

a. vários países ein resposta ao questionário ICEP assinala
ram as resistências s o cio-psicológicas às reformas, constituindo este o

problema número um^ maior ainda do que as limitações financeiras.

b. O sistema administrativo se presta mal, na sua forma
atual, a realização da reforma. O sistema de financiamento existente visa

antes em assegurar o’controle do que em proinover a execução. Favorece
mais a continuação do que a mudança.

c. As inovaçoes não se improvisam. Se as reformas forem
decidida,s sem estudo, não terão êxito. Acontece também, que muitos não
acreditam nele^-s, porque jamais foram experimentadas sèriamente.

d. Tudo isso leva à necessidade de planejamento.

Planejar nao e so preparar um plano mas prever os elemen
tos de sua realizaçao: associar o corpo docente e os setores, mais diver

sos da sociedade no seu preparo, modernizando as estruturas da adminis

tração e do financiamento, atribuindo a pesquisa e a experimentação mui
to mais importância do que receberarrecté hoje.

4. O planejamento, seus PROBLEMAS, SEU PRÓPRIO
planejamento

O planejamento também tem seus problemas: de ordem técrd
metodologica. Um grande esforço é necessário no terreno da estatis-

A.

ca e

tica, na teoria e na prática.

No terreno da avaliação tudo está por fazer. O planejamento

exige especialistas perfeitamente qualificados. O programa de sua forma
ção e longo e deve ser planejado.

O planejamento depois de 10 anos de experiência, deve também
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Ger planejado.

SãoExi.stem métodos para o planejamento do planejamento,
por exemplo as técnicas de analise operacional (Pert, CPM etc.) que
rao referidas mais adiante. É preciso também uma atitude de espírito
Icctual e moral.

B.

se

inte

Desde 1959 as conferências regionais lançaram um conceito do
planejamento ed'acacional, A conferência internacional de 68 poderia talvez
promover as atitudes fundamentais das quais depende a realidade do planeja
mento.

V

0
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SEGUNDA PARTE

DIVERSAS MANEIRAS DE TRATAR O PLANEJAMENTO

EDUCACIONAL E SEUS OBJETIVOS

Neeta DcgvírJaparte ao mesmo tempo em que serão retoma
dos os principais problemas relativos à elaboração doplano, serão tam
bem apresentados o estado atual dos conhecimentos edas discussões,

será apresentado um estudo sobre a definição
sua importância e dificuldades.

Primeiro,

educaçao

Em seguida,

cional, do ponto de vista da educação

das finalidades da

os processos de diagnóstico da situaçao n^
econômico, social e cultural.

Depois serão examinados os diferentes aspectos da elabo^
diferente sração do plano: métodos para determinar os efetivos

níveis de educação o sua distribuição por ramos de Ensino;
no plano dos aspectos de rendimento, conteúdo, métodos e estruturas ;

reforma geral do sist'^ma educacional (lugar das inovações, possibilida
des de alternativas à educação escolar tradicional, mobilização de to-
dos os recursos

nos

integração

da sociedade por uma educação permanente.

Enfim,

tipos de educação.
serão consideradas as possibilidades de estrate-

diferentes níveis e estilosgias
de desenvolvimento.

correspondendo aos

Em toda elaboração do plano a pesquisa intervem;
ultimo capitulo, todavia, serâ especialmente destinado à identificação
das prioridades de pesquisa, à organização da pesquisa e à ligação en
tre o planejamento educacional e as outras disciplinas.

um

I. A DETERMINAÇAO das FINALIDADES E DA
POLÍTICAEDUCACIONAL

T)
Todo plano e um método educacional para atingir um fim.

Apesar de ser uma evidência, a experiência mostra ser muito difícil
fixar as finalidades da emprêsa educacional. O futuro da sociedade e

que influencia a educação,
bre a importância relativa de cada finalidade econômica implicada - eco
nômica, social, política, cultural, moral - e para cada uma delas, or
bre a diraçao que convêm tomar.

O importante são as finalidades. Sem uma clareza ne^
se ponto, o plano arrisca-se limitar-se a objetivos puramente quantlta

As opiniões divergem consideravelmente sô
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tivos (aumento dac taxas de escolarização)é Ka também o perigo de
tirania tecnocratica, se a tarefa é deixada so para os técnicos.

Fixar as finalidades é o primeiro ponto. Esta noção finalidade

também não é simples. As diferentes finalidades e objetivos não são disso
ciados, são interdependentes, é preciso distinguí-los e coordena-los.
detalhe dos objetivos pertence aos técnicos, mas a orientação geral dada à
educação interessa toda a comunidade nacional e mesmo, a comunidade hu
mana.

uma

O

A fim de esclarecer os problemas de elucidação das finalida
des e estabelecer as bases de uma linguagem comum, serão examinados /
sob esse ponto de vista:

A área de definição das finalidades e objetivos;
Os níVeis de autoridade que entram em jogo;
Os níveis da previsão, seu valor e a integração
das finalidades a curto, médio, longo e Bsngui^sáiiiixo
prazo*

ÂREA DE DEFINIÇÃO DAS FINALIDADES E OBJETIVOS

Interessando todos os setores de atividade humana, as finali

dades da educação situam-se em áreas muito diversas, nenhuma podendo

ser esquecida.

1.

a atenção foi dirigida a diferentesa. No correr dos tempos.
aspectos:

(i) durante muito tempo as finalidades foram essencialmente
de ordem moral, social, patriótica e ideológica,

(ii) numa segunda etapa, a atenção foi mais dirigida à forma¬
ção intelectual.

(iii) recentemente, o planejamento educacional coloca em relê
vo o desejo de adatar a educação ao desenvolviinento econômico e social.”

(iv) Hoje, a educação cada dia é considerada como um fator de

mudança,de renovação e mesmo de reexame do assunto,
(v) Ao mesmo tempo, a idéia de que a educação pode e

ser um instrumento de compreensão internacional e de paz, ficou cada vez

mais afirmada, tendo os Estados Meinbros a ONU e a UNESCO tomado /
compromissos solenes nesse sentido.

deve

O b. As finalidades mais novas não devem substituir-se às an

tigas, nem acrescentar-se numa longa lista sen prioridades.

Pode acontecer que as finalidades antigas necessitem
um novo enunciado no contexto atual: a moral normativa, por exemplo ,
pode ceder terreno a das praticas pedagógicas mais concretas, tendo em
vista o equilíbrio emocional, o justo sentimento do lugar do homem

universo;^ o acumulo de conhecimento pode ser substituído pela formação
do raciocínio, ^lo senso crítico, da imaginação, do gosto. Pode também /
acontecer que as antig
tejam ultrapassadas. Neste

ie

no

as finalida.des que aparecem até nas constituições es^

abandoná-las.caso econvem
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se fôr o caso, modificar o texto constitucional de maneira a assegurar a

necessária coerência entre as leis e a ação.

O essencial está na integração das finalidades. hora

atual existe uma tendência em reconciliar as finalidades de caráter pra -
tico com as finalidades morais, as finalidades ditas econômicas e as fi
nalidades educativas, como acessos complementares de um desenvolvi -

mento humano que ê desenvolvimento do indivíduo e do cidadão.

Na

(i) O debate entre formação geral e formação profissional /
aparece cada vez mais com uma discussão de palavras, É certo que ao

certos hábitos, como a ordem e a exati -
têm mais importância no exercício de um emprêgo do que a aquisi

ção de conhecimentos e habilidades próprias dêsse emprego. A educação
geral não pode esquecer o trabalho prático, e ê preciso não esquecer que
a agricultura ou o artesanato podem ser excelentes instrumentos pedagó
gicos.

s?

lado de conhecimentos de ba.se,
dão ,

(ii) A declaração universal dos direitos do homem adotada por

todos os Estados membros das Nações Unidas proclama que a. "educação /
deve favorecer a compreensão, tolerância e amizade entre têdas as
çoes, assim como o desenvolvimento das atividades da.s Nações Unidas pa
ra a maiiutenção da paz". Ora a compreensão internacional contribuirá a
diminuir a corrida armamentista e o alívio das despesas com armamento

e o camjinho mais curto para o desenvolvimento econômico. Nestas condi

ções, uma educação para a paz, seria na prática, uzna contribuição
desenvolvimento análogo à formação profissional, por exemplo.

Ê preciso enfim considerar os objetivos particulares da edu

cação: frequência obrigatória, gratuidade, extensão do período escolar ,
igualdade de acesso etc. Êsses objetivos são meios; o publico os consi
dera ffna.lidadcs e às vêzes nas declara.ções oficiais aparecem nas rubri -
cas 'finalidades". Apesar de serem de natureza interna, têm relação com
os objetivos externos: uma formação democra.tica por exemplo ê difícil -
mente concebida sem a escola para todos.

na

ao

c.

2. QUAIS AS AUTORIDADES QUE DEVEM DEFINIR AS FINA

LIDADES E OBJETIVOS

Teoricamente ou as finalidades são legalmente fixadas ou

escala

a.

sao legalmente previstas as autoridades que devem fixá-las,
internacional e nacional.

na

Q

b. Na prática, ê menos simples. Aparece muitas vêzes um

entre os objetivos proclamados e as finalidades efetivamente per
seguidas. Em todo o caso, as finalidades proclamadas sao sempre ;

rais; exigem interpretação, e segundo essa interpretação, as decisões
e resultados podem variar. Prioridades devem ser definidas entre

diferentes finaiidadas da educação e em relação aos outros setores,

constituição prevê quem. decide oficialmente, tendo a palavra final,
de fato, os especialistas do escricorio do planejamento educacional

sempre muita influência e na ausência de um plano geral de

abismo

ge

as

A

Mas

têm

desenvolvi -
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mento e de uma política precicisa de educação os especialistas podem
deixar tentar em determinar eles mesmos os objetivos do plano e
suadir os poderes públicos de ratificar

se

pe£
suas proposições.

Êste e um perigo bem grave> pois um grupo de indivíduos
nao pode substituir a consciência e a vontade gerais,
corpo docente e a sociedade jamais participariam de um plano que
e estranho.

De outro lado,
lhes

c, Para que as autoridades responsáveis e toda a socieda
de participe das finalidades e objetivos do plano de educação e necessá
rio uma consulta que constitue uma operação majoritária e que deve ser
cuidadosamente preparada.

(i) Eis alguns organismos de consulta e meios que podem
ser estabelecidos:

seminários de informação para o pessoal administrativo
da educação tanto no nível dos estados como np nacional;

comissões de ligação entre o Ministério da Educação e

os outros Ministérios concernentes (principalmente o

plano) a universidade e as diversas organizações in
teressadas em reuniões de especialistas;

comitês estaduais e locais reunindo os diversos setores

interes sados;

onquete s

do

junto ao corpo docente, conferências de in
formação c organização de debates para o corpo docen¬
te;

camp?.nhas de informação por meio da imprensa, do
radio e TV visando a despertar a atenção do publico e

utilização desses meios para comentar o resultado das
consultas e manter o contacto entre os comitês nacio -

nais e estaduais,

(ii) organização dessa consulta nacional exige:

tempo: um calendário deve ser preparado;

pessoal (para seguir as reuniões etc.);
orçamento (gastos de pessoal, etc.);
interesse ativo das autoridades. O Ministro da Educação
e o Chefe do Governo devem dirigir eficazmente
campanha.

essa

O

Esta mobilização para a definição das finalidades e obje -
um progresso educativo considerável.tivos já constitue

A educação deve começar pela educação e antes de tudo, pe

la dos educadores, administradores e todos os responsáveis, “
eleitores.

mesmo os

sfôrço despendidos na reflexão são bem recupeO tempo e e

rados:
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bem definir um plano já e cumprir metade do traba
Iho de elaboração; as prioridades se rerelam por
si mesmas e o "rendimento interno" da educação
se confunde com a "produtividade externa", quando
as finalidades do sistema educacional coincidem

perfeitamente com as da sociedade;

Os organismos de consulta mobilizados para a de

terminação das finalidades servirão em
quando for preciso revisar as hipóteses do plano,

preparar os programas, discutir o mapa escolar /

seguida

ex.:

a. execução do plano será muito facilitada com a
compreensão e adesão de todos os executantes e
interessados;

nenhuma medida de coordenação administrativa se_
ria capaz de substituir uma visão e vontade
muns;

co

da educação ea avalia,ção da"produtividade
possível se as finalidades não forem definidas com

im

antecedencia. I

d. O papel do especialista do plamajjamento educa -
cional tem por tarefa principal:

Chamar a atenção das autoridades responsáveis pa
ra o perigo em empreender um planejamento cujas
finalidades não foram claramente definidas;

indicar os pontos críti
eie mesmo as finalidades e objetivos que ultrapas
sam a responsabilidade do puro técnico;

esclarecer as autoridades responsáveis sobre
implicações e as consequências que podem ter
ferentes objetivos e opções no terreno financeiro ,
econômico, social, cultural, educacional;

organizar, executar e explorar a consulta nacional
sobre as finalidades do plano educacional.

COS, mas recusar-se a fixar

as

di

3. NÍVEIS DA PREVIS7..0 E INTEGRAÇAO DAS FINALIDADES
definidas nestes DIFERENTES NÍVEISe

Escolhemos a utilização dos termos prospectiva, planejamen-
e programação que distinguem tipos e níveis diferentes de previsão ao

inves das expressões "previsão a longo prazo", "previsão a medio pra-
, "previsão a curto prazo" que confundem esses tipos e níveis sob o

mesmo vocabulário, não trazendo, porem, apesar das aparências,

grande precisão temporal.

zo

uma

^ prospectiva tenta imaginar racionalmente o que ^
ser os problemas, situações e necessidades a longo prazo (20, 30

A.
poderão

anos
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ou mais): a quantificação precisa 6 impossível e não se trata de custos.
A prospectiva não pretende fazer planos para o ano 2. 000; e um meio

de estudo das perspectivas remotas nas quais se inscreverão os planos
sucessivos. (Foi depois da 2a. guerra mundial que se desenvolveu
técnica da prospectiva ou "arte da conjectura").

A ideia de prospectiva fere muitos especialistas. É necessá

rio compreender que a prospectiva não pretende prever o futuro
somente reduzir a margem de incerteza e dintinguir, entre os
prováveis, os futuros os mais prováveis ou os menos prováveis,

previsão - alguns preferem a palavra "previdência" - permite aumentar
as chances do futuro desejável e diminuir as do futuro indesejável,
futuro, com efeito, não ê inevitável; pode-se "dominá-lo"
que se tome consciência e se trabalhe na sua construção. Os planos a

curto prazo por ex. podem sèriamente contribuir para a modificação (^s
bases do futuro mais longínquo.

a

mas

futuros

Esta

O

contanto

A prospectiva ê particularmente oportuna na área da educação.
A educação ê uma emprêsa de efeitos lentos; ê banal dizer que as
Ias de hoje formamos homens do ano 2.000; pode-se acrescentar
elas formam os mestres que formarão os homens do ano 2.030.
duvida, já e difícil prever quais serão as necessidades de mão-de-obra
daqui A.ZO anos e determinar em consequência os objetivos da educaçao;

mas ja podemos ter uma idéia do tipo de homem que desejaríamos ver
realiza.do nas

es CO

que

Sem

próximas gerações e tomar as medidas apropriadas nesse
E no terreno da mão-de-obra, nossa incerteza quanto as nece_s

adatação

sentido,

sidades deveria incitar-nos a multiplicar as possibilidades de
e a introduzir a flexibilidade em todo o sistema educacional.

Alguns objetam que as condições da educação mudariam mm

to aaqui a 30 anos e por conseguinte ê difícil prever. Sabemos que have^
ra muite.s mudanças. Aqui ainda a perspectiva da mudança consíitue urra
indicaçao preciosa. Leva-nos a evitar uma maximização a curto, ou a

medio prazo que poderia comprometer o futuro. Não obstruir os camj.

nhos do futuro e uma maneira de prepará-lo.

O planejamento do qual a prospectiva é o pano de fundo,
um meio de agir diretamenie sobre os acontecimentos num futuro pro -
i:imo.

B. e

Ela necessita de opções de prioridade e leva em consideração /
relações entre diversos projetos ou grupos de projetos;

ria e ampla e complexa (planejamento integral da educação em todos os
níveis e sob todas as formas no contexto do desenvolvimento geral).

as matesua

O Ela exige um cálculo de despesas e um calendário preciso. To
dos os objetivos do planejamento não são forçosamente numerados,
de-se planejar uma reforma de programas que em substância não
quantificável, mas cujas consequências o serão: (mestres a serem reci
ciados, novos manuais, construções a serem modificadas etc). Conce
be-se mal um plano integral de educação de duração inferior a 4 ou

- que freqüenternente é a duiação dos planos gerais de desenvolvi -

o cálculo das despesas de estabelecimento de calendário

Po

e

5

anos

mento; ex¬

cluem uma duração muito longa, pois e difícil atualmente, fazer previ -
sões dessa espécie para além de 10 anos.

O campo da programação é mais reduzido;C,
um programa com
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preende um dos aspectos do plano geral de educação (mapa escolar,
forma do ensino secundário, reciclagein dos mestres etc.) ou visa a
de seus objetivos (igualdade de acesso das mulheres a educaçao, rurali-
zação do ensino, adatação do ensino técnico a tal desenvolviment o

indústria etc.), A programação ocupa-se de um sub-conjunto do plano;
este último tem um carater político, ao passo que a programação e de
ordem operacional: seus objetivos são pois mais detalhados, mais pre^
cisos e freqüentemente, quantificãveis. Pelo fato de a programação se
interessar por uma determinada fase do plano, raramente e a longo pra-

re

um

da

zo.

«

construção de uma s£
rie de escolas, instalação de um circuito fechado de TV etc, O
e hiitidamente limitado no tempo e se refere a uma operaçao .

que nao deve, em princípio, ser repetida.

O programa se divide em projetos:
projeto

precisa

D. aspectosProspectiva, planejamento e programaçao

de um mesmo processo de pensamento e de ação; nenhum e autosuficien
te mas cada um depende dos outros dois e se completa com eles.

sao

O plano de conjunto tem que ser prolongado e detalha
do sob formas de programas e projetos; a programação e a execução do
plano.

a.

O plano deve situar-se dentro de perspectivas mais
Recusar, prever o futuro remoto e não tomar medidas em rela

am

pias,

ção a esse futuro é abandonar-se ao acaso da mudança.

b. A prospectiva exclue objetivos quantificaveis, permi¬
tindo somente:

tomar medidas gerais pa.liativas para remediar
certos possíveis perigos;

evitar um engajamento definitivo num
sem possibilidades de transferência;

adota^r uma estratégia para atingir, dentro
prováveis condições do futuro, as finalidades
ducativas mais gerais da naçao ou da humanida
de.

O planejamento é uma area mixta. Grandes opções são n£

cessarias em política financeira, política pedagógica, política educacio
nal geral.

caminho

de

e-

0

Quanto à programação, esta pede objetivos nuinerados pr£
cisos, com da.tas fixadas e custos exatamente calculados.

Logicamente dever-se-ia partir da prospectiva do planeja
mento e deste à programação, Um vai e vem contínuo e necessário nos
três níveis de decisão.
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II. o DIAGNÓSTICO DO DESENVOLVIMENTO SÓCIO-
ECONÒMICO E DO DESENVOLVIMENTO EDUCA

CIONAL

É preciso, para preparar uin plano, conhecer o ponto
partida, em que condições esta e efetuada e com que meios.

de

DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO EXISTENTE SOB O ÂNGULO
DO DESENVOLVIMENTO GERA. SÓCIO-ECONÔMICO CUL

TURAL

1.

«y

Pa.ra ada-tar a educação ao desenvolvimento gera.1, e neces -
sario conhecer as necessidades do desenvolvimento. O plano de educa -

çao deve ser preparado com o plano geral. O capítulo da educaçao
e ligado organicamente ao resto do desenvolvimento. É considerado an

tes como uma despesa e não como um investimento.

Assim, mesmo que exista um plano educacional e necessã -

rio prever as necessidades de mão-de-obra, o nível e o conteúdo da edu -

caçao necessária para. cada tipo de emprego,
educação deve encorajar.

nao

atitudes gerais queas a

Ê importante possuir instrumentos de diagnostico adequ'dos.
A enquete de desenvolvimento poderia se enriquecer com os métodos

enquete etnográfica.
da

Uma técnica nova de diagnostico e a da tipologia.

Utilidade da tipologiaA.

É uina classificação de países, regiões, sociedade, cultu -

ras em grupos apresentando caracteri^sticas vizinhas e estruturas simila
res.

Tem 2 funçÕes: científica e prática.

Existem varias tipologias. Algumas levam em
ção somente os caracteres econômicos; outras acrescentam fatores

cio-culturaisc Os fatores j»odem ser quantificáveis ou não, e nas tipolo -
gias quantificáveis, os métodos de ponderação e de correlação são muito
diversos.

considera

so

B. Osperigos da tipologia, suas insuficiências atuais, seus li-
mites naturais

Â tipologia do desenvolvimento e um dos pontos do
jamento que mais discussões provoca.

plane -

Estadaremos bem êsse ponto.
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Os perigos da tipologia

(i) A maioria das tipologias, em particular as que atribuem a

ca.da país um index composto unico, parecem uma lista de prêmios
de senvolviiTiento.

de

' evitam as dificuldades apresentadas/
Cs métodos de tipologia qualitativa são

Mas têm suas dificuldades.

(ii) Os"retratos robôs
por uma classificação de países,
cada vez mais utilizadas pelos etnôgrafos.

(iii) As tipologias quantitativas também apresentam dificulda -t

des.

(iv) Outras apresentam tipos estáticos ao invés dar relêvo
tendências de cada país.

se apresentar sob um aspecto dinâmico,

dentro de certas condições, devem pertencer a duas i.categorias diferen
tes se a sua evolução tivesse tendência para diferir,

(v) Tipos nacionais e tipos de espaços geográficos

as

Para ser util a fins estratégicos a tipologia d£
Duas situações idênticas /ve

As tipologias atuais consideram cada vez mais os
Ocorre, no entanto, que a situação varia muito em

mesmo país. Seria util referir-se a tipos de espaços
geográficos que se aplicariam igualmente às regiões similares de
rentes países.

conjuntos
diferennacionais,

tes regiões de um
dife

b. ■Dimitação e possibilidade de utilização da tipologia

(i) A desconfiança para com a tipologia decorre em grande pa£
te de seu aspeto mecânico;

(ii) o seminário sobre planejamento educacional reunido
Banyols em 1967 chamou a atenção soore os limites da tipologia.

em

Contudo os retratos robôs podem ser utilizados quando devida
mente corrigidos e enriquecidos, podendo preparar um"perfil" geral.

DIAGNÓSTICO DO DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO2.

Tipologia da educaçãoA.

O Ao lado da tipologia geral, convém ter uma tipologia da educa

ção que nos fornecería elementos, mais precisos para as comparações in
ternacionais e para o primeiro diagnostico de conjunto da situação e das
possibilidades educacionais do país.

Correlação entre os indicadores do desenvolvimento e a
educação, e ÒB~indicadnres do desenvolvimento econômico

a.

A correlação não significa que existe causa -efeito entre
dois fenomenos , rnas pode revelar uma inter-ação dinâmica
dialética) e uma interdependência.

03

(mesmo
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Os cálculos existentes dão resultados os mais diversos se.'7undo

os métodos utilizados.

b. A trupamento de paises

De início, parece difícil obter, com os métodos utilizados até
hoje, uma tipologia quantitativa da educação que não seja arbitrária
clie^ou-se à conclusão que o método matemático novo fazia sobressair as

diferenças entre os países. Foi então avaliado e recomendado o método
taxonômico(reunião Varsóvia 1937).

e

Êsse método foi apresentado pelo prof. Fellw i-5, e uma pri

meira aplicação foi feita pelo Secretariado da UNESCO sobre os
da tipolo^^ia dc
tados foram extromamente interessantes. O Secretariado da

e

dados

e Farbison e Meyers para a reunião de Varsóvia. Os resul -
UNESCO

preparou para a Conferência Internacional sobre Planejamento Educacic -
nal um sequndo estudo ondo- o método ta

escolaiização nos 19 e 29 ;-{raus em 1933.
no ,3ráfico da página 111 do documento ori;7inal.

mómico é aplicado às taxas
Os resultados estão indicados/

de/Í.C.;

Repetimos que este exercício é simplesmente um exemplo
ü motodo taxonômico; mas os resultados evidentemente

endem dos dados utilizados.

do

que pode dar de-

Í-'

Indicadores do desenvolvimento educacional
* — ■ I I I, -« II —

O seminário sôbr e planejamento educacional reunido em BarjiJs
(outuoro de o7) expôs alguns indicadores que podem servir para a consti -
tuiçao de uma tipologia da educação. Ex. : cscolarizaçao por grupos

idade ou por idade típica, rendimento, relações entre docentes e alunos /
etc.

de

A esses indicadores conviria acrescentar indicadores calcula -

dos, numerados, referentes aos aspetos os mais problemáticos e que

são também os mais interessantes para o futuro, tais como: educação
colar e educaçao permanente, utilização de técnicas novas (TV ,

vida cultural, importância do ensino científico no conjunto

acesso à educação etc.

d. Tipologis estática e tipolo.'^ia dinâmica

Como na tipologia do desenvolvimento, seria interessante con -

siderar as tendências.

O dinamismo da educação pode mudar o agrupamento de países,
na preparação da Conferência dos Ministros da Educação e de
Asia(3angkok 19QÕ) uma classificação dinâmica. O "modelo

agrupou países segundo a data provável em que êles atingiriam/
uma escolaridade obri;fatória no mínimo de 7 anos. Esta distribuição per
mite que se perceba que a cada um dos grupos corresponde, um ritmo ge
ral de desenvolvimento educacional, ritmo que está em estrita correlação,

polo^menos aujtomática e constante com os indicadores de desenvolvimen -
to sócio-econômicc

extra-

rádio etc. ),
dos programas, igualdade de

C O

Foi adotada

economia da

asiático

5 geral.
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e. As etapas da evolução qualita.tiva da educação

1'ão menos importante que a tipologia das taxas de escolaridade

seria a tipologia dos 'festilos"de educação. Essa espécie de tipologia C.
E.Beeby esboçou no seu trabalho The quality of education in developping
countries

A tipologia dos estilos é completada por indicações sobre admi
nistração da educação e sobre as resistências que as inovações
tram por parte dos mestres, pais, crianças e diferentes grupos sociais.

encon

Essas tipologias qualitativas assinalariam as dificuldades pro

váveis de uma reforma em determinada situação.
O

O diagnostico

A tipologia permite somente um primeiro diagnostico geral da
situação e possibilidades existentes. A preparação do planejamento exi
ge uma quantidade de estudos complementares; análise histórica da edu

cação, mapa escolar etc. O diagnostico supõe uma pesquisa visualizan
do a ação.

B.

Ê necessário completar o diagnostico por um prognostico
bre a situação futura no caso de não serem tomadas certas medidas.

so

O prognostico tem duas etapas; a projeção e a previsão.

Depois di sso é que se pode começar o planejamento propriamen
te dito que, a partir do diagnostico-prognostico e das finalidades assina -
ladas (cap. I;, tenvara, apoiando-se em diferentes técnicas econômicas ,.
sociológicas e pedagógicas (cap. lU), determinar as estratégias da educa
ção (cap. IV).

I

Não resta duvida, que na realidade as distinções sao menos ní

tidas; freqüentemente e através do diangóstico que
nalidades, e finalidades claramente definidas deixam entrever as soluções
possíveis.

depreendem as fi-se

UIc PROBLEMAS TÉCNICOS E PRÁTICAS DA PREPARAÇAO
DO PLANO EDUCACIONAL

r

O
1. três MAL-ENTENDIDOS

Convém evocar rapidamente os mal-entendidos ocorridos

passado a propósito do planejamento educacional.

Enfoque econômico e enfoque sócio pedagógico.

no

A.

Cada vez mais economistas se interessam pela educação e
isso particularmente nestes 20 últimos anos, Embora os educadores sen

tiseem certa desconfiança tanto para com a economia como para com o
planejamento que são os instrumentos dos economistas, hoje compreen -
dem que a intensão da economia na área da educação trouxe benefícios.

os
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o desenvolvimento econômico nao e a única finalidade da educa

ção mas uma delas. Economia, ciência, cultura, educaçao são aspectos
de uma sô realidade que não se pode isolar. Na prática o plano da educa

ção não deve ser elaborado depois do plano geral econômico,

Ê necessário dar aos aspectos sociais, culturais e psicológicos
da educação a mesma atenção que foi -oíriprestada aos seus aspectos eco
nômicos.

Enfoque dos teóricos e enfoque dos práticosB.

Os dois tipos de atividade educação e desenvolvimento ficaram
A pesquisa não se preocupava commuito tempo sem relação entre êles,

aplicação prática. Os práticos do planejamento ignoravam muitas vezes /
o estado das pesquisas.

m

Quando se encontravam em congressos internacionais, teóricos
e práticos não falavam a mesma linguagem e se subestimavam.

Pertence ao pesquisador a tarefa de tentar compreender a natu
reza profunda dos fenômenos, e aos práticos a de preparar o plano educa

cional. Uma colaboração real entre pesquisadores e usuários e esencial.

Quantidade e qualidade

Há uma tendência em considerar a economia como pertencente
à área do quantitativo,

Nao ha como defender a qur.tidade e a qualidade como se

duas ordens de realidade rivais.

C.

e a educação e a cultura à área do qualitativo.

fÔSo

se.m-

A expressão "qualidade da. educação" ê utilizada de maneira ar
bitrária c inconstante. O importante e possibilitar qualidades novas

nma escola para todos.

Certos especialistas têm a tendência de opor os aspectos quaU

tativos do planejamento educacional sos seus aspectos quantitativos,
dos os elementos da educação (efetivos, construções e equipamento, pro

gramas e métodos) comportam aspectos quantitativos e qualitativos,
ainda aspectos não quantificáveis.

Enfocaremos a seguir o problema dos efetivos, número de mes

tres, número de escolas e os problemas de conteúdo, de métodos e

estruturas da educação. © texto seguinte evita fazer uma distinção mui
to drástica entre qualidade e quantidade.

de

To

ou

de

2. CS DIVERSOS enfoques PARA DETERMINAR O VOLUME

DOS EFETIVOS E SUA DISTRIBUIÇÃO NOS DIFERENTES
ramos do ensino

O planejamento educacional se esforça na previsão mais exata
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possível o numero e a distribuição das classes a serem criadas e os mes
tres a serem formados, Para isso o planejamento considera principal -

mente: as necessidades da economia, a provável pressão social que

escola deve enfrentar e os meios financeiros que podem e devem ser pos

tos a disposição da educação.

a

A. Satisfação das necessidades de mão-de-obra

Cada vez mais vem ficando patente a necessidade de uma polí -
tica racional de formação e essa política deve fazer face ao problema da
ociosidade de certas categorias de diplomados e também ao da falta
técnicos nos setores-chaves da economia.

de

As metodologias são extremamente diversas.

Basta considerar o exemplo de vãrios países.

A. previsão de conjunto é o resultado de uma aproximação seto-

de uma aproxiçação global; correlação entre a soma
da população instruída e a produção total dos bens e serviços ; ( método
Tinbergen, Bos, Corrêa ) calculo da rentabilidade global dos investimen
tos humanos (T.V/. Schultz, E. F. Denisoii etc.) comparações internacio

nais (Harbison e Myers, H. B. Chenery etc.). São necessárias verifica

ções diante das diferenças consideráveis entre as duas-.-serie-s. de resulta
dos.

rial controlada pelo

Limites e perigos da previsão das necessidades de mão-de-obra

Os educadores tradicionais reagiram contra o uso da
das necessiaa^ces de mão-de-obra. Logo se tomou consciência. da.s limita
ções devidas a natureza dessa técnica. De fato essa técnica visa somente

a formaçao dos ) "trabalhadore s", ignorando os outros objetivos da educa-

Tampouco ela se preocupa com o custo da formação nem com

salarios do pessoal. A previsão vale sobretudo para os anos finais espe

cializados do ensino secundário e superior e para as formas não escola
res de aprendizagem ou de reciclagem.

previsão

çao. os

A estes limites naturais acrescentam-se as limibações ocasio -
possibilidades de substitui -nais: assim a previsão não leva em conta

ela é feita globalmente sem considerar a mobilidade; ela se limi

as

çao;

ta ao setor moderno da produção e aos empregos não qualificados*
emprego fica diminuído no planejamento educacional. As vezes ainda ela
e puramente quantitativa.

Seu

Os aperfeiçoamentos necessários face ao planejamento educa -
cional

A experiência do planejamento educacional nestes 10 anos, per

mite apontar certas condições preliminares à utilização melhor possível
das técnicas de previsão de mão-de-obra:

Um problema primordial é o das nomenclaturas utilizadas,
tojia enquete como na previsão; a previsão científica das necessidades de
mão-de-obra exige uma série de dados estatísticos;

tan

as enquete8

mão-de-obra devem abranger as atividades de tipo tradicional
de

assim
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nos países desenvolvidos a previsão de mao-de-obra devera utilizar cada

vez mais, as possibilidades que a mecanização oferece; a previsão deve
considera.r a. evoluça.o tecnológica e econômica provável e a,s

diversas no seio da populaçao ativa, a fim de dar elasticidade; a previ -

sao detalhada supõe um mecanismo permanente de ligação entre os servi
ços demográficos e estatísticos, os ministérios econômicos e o Ministe

rio da Educação.

corrente s

A previsão de mãorde-obra e um elemento essencial no prepa

ro do planejamento educacional . Mas não se pode pedir à previsão mais
informações do que aquelas que ela pode fornecer. Deve ser completa

da por uma serie de aproximações: estimativa das necessidades gerais
da economia,
ceiras.

0

necessidades culturais e pedagógicas, possibilidades finan
«

B. A utilização das previsões de mao-de-obra: orientação profis
sional e o planejamento de conjunto dos recui’sos humanos

várias

: orientação, organização do ensino, política de emprego.

A orientação profissional supõe uma reeducação do publico.

Algumas estruturas do sistema educacional facilitam a orienta

ção, outras a dificultam.

Os pais devem permitir o desenvolvimento natural da vocação r
Urn sistema ideal de educaçâ,o do ponto de vista da orientação deveria com
preender um 19 ciclo de ensino secundário comum e geral e, depois uma~
especialização progressiva, cada ano de estudo preparando ao emprego e

a um nível de especialização mais avançado.

medidas de aplicação devem seguir a previsão de mão-
de-obra

Previsão das necessidades de mao-de-obra e orientação não e
tudo. Devem ser cornpletadas por uma política de salários ou melhor ,

por um planejamento geral dos recursos humanos.

C. A demanda social de educação

Demanda social" e uma expressão ambígua que tem dois senU
dos distintos:

O-

No primeiro sentido, mais comum, a demanda social e um fenô
segundo e a interpretação objetiva de necessidades a-

necessidad.es econômicas.
meno verificado;
nalogas às

no

●A pressão das massas para ascender à educação e cada vez

mais forte.

^ O mecanismo da demanda de educação ainda não está bem con -
cluido. Ela e porem o melhor indicador da vontade de desenvolvimento e
de expansão.
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É importante medir com precisão essa pressão latente: a ana

lise dos votos, as sondagens de opinião, as enquetes sociologicas pode
riam ser utilizadas para esse fim .

Seria importante também determinar de maneira sistemática /
as áreas nas quais a educação pode ajudar o desenvolvimento social.

Enfoque socio-econômico globalD,

Os últimos anos demonstrarain que os aspectos econômicos e

os sociais da educação não estavam em contradição, mas se completaram
e se encontravam.

O
Na aproximação global, a medida da "demanda, social" tem uma

importância capital. Indica uma demanda quantitativa à qual, a experien
cia o demonstra, é difícil aos liom.ens políticos de resistir. Ela assina
la tambern a necessidade de educar certas categorias da população que
uma analise superficial podéria i-ubestimar (em particular as mulheres)
Surgindo do instinto da sociedade, fornece valiosas orientações sobre os
objetivos fundamentais que os métodos, aparentemente mais científicos /
poder iam esquecer, Ela lembra que a educação não e sô uma questão de
oportunidade. mas um direito de todos.

Todavia, a medida da demanda social deve ser corrigida
explicada por métodos corr.»plementares, tais como: determinaç
necessidades gerais de desenvolvimento econômico e social, calculo dos
recursos disponíveis.

e

dasao

As restrições flnanceinasE.

deNa maioria dos países mais ricos, a educaçao
senvolveu-se sob a pressão da demanda social. Esta pressão era equili

brada pelas disponibilidades financeiras; o prolongamento da escolarida
de obrigatório seguia mais ou menos o ritmo do desenvolvimento econo -

progresso era acelerado pela prosperidade, retardado pelas cr_^
ses. Como um ano de escolaridade suplementar custa muito caro,
preciso escolher entre essa prolongação e outra.s despesas sociais (hosp_i
tais, pensão, ferias pagas), o equipamento (estradas, telefone) ou sim -
plesmente um custoso programa de armamento,

cruéis nos países pobres.

Os projetos não são intercambiáveis; a educação e as ferias
pagas, por exemplo, (isto e, a preparação para o futuro e a satisfação
da geração presente) não são comparáveis. É preciso escolher.

nasceu e

mico; o
e

Essas opçoes sao mais

0»

A educação, inculcando o espírito cívico e o senso social, po
de permitir e de fato permitiu uma redução das fôrças policiais. Não
podemos esquecer que a finalidade dos Estados membros da UNESCO e
construir as defesas da paz no espírito dos homens, quer dizer, substi
tuir a educação aos armamentos.

O planejamento não tem porem por finalidade a extensão da
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educação tradicional; sua ambição consiste em introduzir as mudanças
necessárias a fim de aumentar a produtividade intrínseca da educação
e sua produtividade econômico-social.

assimÉ necessário somente modificar - radicalmente se

for preciso o sistema educacional.

Convir ia estudar, experimentar sèriamente e calcular
métodos que permitiríam, com os recursos existentes, dar progressiv^
mente a todas as crianças do mundo uma educação apropriada ao desen
volvimento humano.

os

o

OS ASPE TOS DE ESTRUTURA, DE CONTEÚDO,
MÉTODOS E DE TÉCNICAS NO PLANEJAMENTO DO
DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL INTEGRADO AO
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL .

DE3.
(»

O rendimento da educação ; produtividade interna e produti-J.»

vidade externa

Programas mal organizados afetarão o rendimento interno da
oducação.

O rendimento da produtividade externa da educação, isto e,
sua eficacia do ponto de vista do desenvolvimento econômico, social e
cultural nao depende do número de alunos inscritos em tal ou tal
de ensino, mas igualmente do conteúdo de cada um desses ramos,

métodos de ensino, da articulação do sistema.

ramo

dos

A noção de rendimento reforça a interdependência dos pro -
blema.s de efetivos e de estrutura, conteúdo e métodos,

a. Ja estudamos a amplitude e gravidade dos fenômenos de
repetição. Taxas anua.is de abandono de 20% e percentagens de

repetição análogas ou superiores indicam com clareza que o sistema e£
colar não funciona normalmente,

b. Os fenômenos de repetição e evasão sao mais
nos países em vias de desenvolvimento .

Nos países desenvolvidos economicamente esses fenômenos
são substituídos pela reprovação nos exames: essa taxa e de 60%,
final do secundário e maior ainda no superior,

ção é a única indústria que se permitia entregar 60% de produtos inaca -
bados.

evasao e

sensíveis

O

no

Disseram, que a educa-

êsses fenômenos são sérios.
De qualquer forma

Os pedagogos vêm chamando a atenção sobre o absurdo
um sistema em que as crianças esquecem de um ano para outro,
parte importante do que aprenderam,
países, 06 alunos estudem uma língua viva durante 6 anos de ensino
cundário e não sejam capazes de falar e compreender essa língua

de

/uma

Causa estranheza que em muitos
se¬

de



50.

de línguas /maneira eficiente, Uma centena cie horas num laboratório

com magnetofone permite resultados bem superiores; e a razão
cesso dos institvitos comerciais de línguas.

do su

A disproporção dos resultados escolares conforme a origem
social prova que uma fração importa.nte do saber e a.dquirida fora da es
cola. Seria interessante uma enc^uete sobre a origem extra-escolar
conhecimentos.

dos

c, O emprego numa esfera completamente distinta da forma
do rendimento externo.ção adquirida, e um dos prohlem as

As enquctes demonstraram a inadatação do ensino em rela
ção às realid.ades da vida, que mudam mais depressa do que os progra -
mas escolares.

O

n

qualidade” e essencial avaliard, Para conservar a

pre o nível de educação cjue as instituições escolares fornecem,
resultados obt.idos pelo aluno medio
se nível.

sem

Os

constitue um indício valido para es

e. A conscientização que o planejamento educacional propo£

ciona sobre a imensidade das necessidades e a, limitação dos recursos ,
conduz a reformas que, serão talvez reformas fundamentais.

B. Melhoria, das estruturas da educação

. Modificando a orga.nizaçao haverá melhoria no rendirnen
to escolar, (o assunto das horas de aulas, utilização das construções e
equipa.mentos, horários

a

racionais para os professores etc.).

. Importância da distribuição geográfica dos
mentos, sua dimensão etc. Êsses problemas são reunidos nos

pas escolares” que permite uma implantação excelente e o pleno emprè
go de cada estabelecimento.

b estabelecí -

ma-

da frequência escolar são várias:
cancina, jardim de infância, bolsas etc,

d, Ciclos curtos ou melhor, anos constituindo cada
uma unidade completa de formação, criariam um sistema mais flexível.

A estrutura do sistema educativo deveria permitir a mu

dança de um ramo cie educação para outro, assim como formação extra-
escolar para a formação propriamente escolar.

c« As condiç ões

um

c.

o

A reforma do conteúdoC,

a. Melhoria do rendimento interno dos programas.

A fim de aumentar o rendimento interno são necessários pro

gramas que permitam reter o máximo de conhecimentos uteis com o mí -
nirno de esforço.
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Eis algumas regras sim^es :

Cortar tudo oq ue nao e indispensável

continuidade de cada matéria de mes

1.

em

2. Assegurar a
mês e de ano em ano. Recapitular sempre.

matérias ministradas num dado período,
tema único (centros de inter-

Integrar todas as
fazendo-as convergir para

3.

por exemplo;

rêsse).

um

o meio da criança suas

Tornar por centro de interesse
o desenvolvimento de sua comunidade ou o

4.
de

seu futuro,preocupações,

seu país.O

b. Melhoria do rendimento externo dos programas
O

e Ecolares

fim
(i) A primeira, etapa e a. a.dat.açao dos programas

Ê essencial, aaos diferentes empregos oferecidos pela economia,
de adatar a formação ao emprego, analisar com muito cuidado as necessi
dades em função das família.s de profissão e do trabalho em geral.

(ii) A escola deve preparar o indivíduo para a sua
A ba,se da formação profissional deveria ser, antes de tudo, uma

a mobilidade e a desenvolver o espírito de

vida profÍ£
sional.

educação visando a facilitar
iniciativa.

(iii) Para garantir a adatação real da educação ao
empregos devem também ser ajustados ao desenvolvimento
Ao lado da análise dos empregos importa fazer uma anali

£ ao desenvolvimento e traduzir essas necessidades /

emprego

individual,

al do país.

os

ger

se das necessidades

termos de educaçao.em

(iv) O desenvolvimento está longe de ser um fenômeno pura
mente econômico. É um complexo social, econômico, político, psicocu_l

Convém estudar quais são as exigências do desenvolvimento nes-

traduzí-las em termos de programas.
tural.

tas áreas e

Métodos do planej?.mento dos programasc.

primeiro
uma

O princípio é simples, as a realização difícil. O
obstáculo é psicológico. Tôda reforma deverá ser acompanhada de
longa campanha informativa.

/,£ análises do emprego e necessidade do desenvolvimento su
poem pesquisas consideráveis. A cooperação regional e mesmo interna
cional pode desempenhar um papel relevante.

Q

Planejamento dos métodosD.

Há muito tempo bs educadores preconizam a ap^licação
sugestões mencionadas acima. O planejamento e a execução mais siste
mática da pedagogia. O mesmo acontece com a melhoria dos métodos.

das
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idéias (Decroly e promotores da escola ativa do piaAlgumas

podem ser aplicadas:no lena )

(i) O método dos centros de interesse

(ii) A e scola ativa

(iii) O agrupamento de varias coortes de alunos com um mestre
V — ■■ ■ ■ ■"■■■" ■ ' - 1.1 . ■ —

unico

o programa apresenta-se como uma série de informações com

perguntas intercaladas permitindo assegurar constantemente se estas fo -
ram assimiladas.

O

O ensino programado é baseado nas pesquisas do psicólogo a-

O programa "skineriano" é linear, no qual um só
As etapas são de uma tal simplicidade que todos os

Existe cambem programas de "escolas mólti-
. baseados no princípio do "livro misturado" de Crowder; o estu

dante escolhe seu próprio itinerário, salta as etapas inúteis, volta atrás

para compreender a noção que ignora.

A programação abre o caminho às maquinas de ensinar. Ma

quinas simples ou complexas.

mericano SKINNER.

caminho e previsto.

0

estudantes podem seguí-lo.
pias

E. Modernização dos instrumentos de ensino

maquinas de ensinar nao devem fazer esquecer os instru -

pedem ser melhorados:

As

mentoE anteriores;

a. A construção escola,r
b. O equipamento tradicional
c. As possibilidades do livro
d. Meios audio-visuáis

e. Os auxiliares ãudio-visuais não permitem a comunicação
(pergunta^ e resposta). Outros instrumentos, baseados no
princípio da cibernética

tronica foram aperfeiçoados.
utilizando os recursos da ele. e

Essas maquinas lançam um desafio ao ensino tradicional.

F. Formação e aperfeiçoamento do corpo docente
O

A reforma dos programas e dos métodos, depende largamente
do corpo docente.

hoje 20 milhões de mestres; segundo os cálculos e
serão necessários 70 milhões no ano 2.000,

Existe

as novas exigências,
sistemas vigentes forem conservados.

se os

Há remédios relativamente simples para melhorar a qualida -

de do corpo docente. Todavia a solução de conjunto do problema depende
de reformas radicais que farão voltar a tona toda a educação tradicional.
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a. Formação e aperfeiçoamento dos mestres

solução possível consistiríaDentre as varias opiniões,
aplicar a,o ensino normal o método dos centros de interesse

emuma

As escolas normais devem constituir "centros de inovaçao".

institutos de educação devem tornar-se laboratórios de reforma. A escola
deve ser apresentada aos futuros mestres como um instrumento de de sen -
volvimento econômico, social e cultural. Deve existir também a educação
permanente dos mestres.

Os

salários e estrutura da profissão de docenteb. Re crutamento.

O

O grande problema e o salário oferecido e a mãoc-de-obra
lectual disponível.

Contudo o problema da qualidade perm.anece. O relatório da Confe
rência internacional =ôbre a crise mundial de educação recomenda que os
melhores professores beneficiem de emolumentos iguais aos melhores do

pais. Mas justifica que para receber êsses emolumentos, os bons profes -
sores devem atingir o máximo de produtividade, isto e, que o bom profes -
sor deveria cumprir com os meios técnicos apropriados o trabalho de
10 a 100 mestres.

inte

o

Hoje porem, não há estímulo para a profissão, o que leva os melh£
res elementos a buscarem uma promoção fora do ensino.

Incidência dos salários sobre o custo da educaçãoc.

A principal face do problemaí sendo a educação uma atividade iti
teiramente baseada na mão-de-obra, todo o aumento de salário, toda dim_d

a taxa alunos/mestre, tem grande repercussão no custo unitário.

Teoricamente .a única solução seria aumentar a produtividade de

educação, isto e, obter o mesmo resultado com mão-de-obra em menor

, como aconteceu na indústria e agricultura nestes últimos 150 anos.

Muitos se inquietam com o projeto de industrialização que viria d£
sumaniz?.r a educaçao.

nuiçao G

numero

resolver

cuja
A-ías um aumento verdadeiro da produtividade permitiría

todos os problemas pendentes. Vale a pena tentar essa experiêiicia
iniciativa cabe aos educadores.

a

G. Alternativas oara a escola do futnro

Ê necessário focalizar as alternativas possíveis,
são indicadas para uma nova educação:

Três direções

^ a. UtiHz£ção inteligente (optimale)	
técnica e a pedago^;i.a~~m('deTna (p^"‘'»^‘-^nlarmente a TV),

dos meios oferecidos pela

^● A educaçao permanente

reos-de'. edi-jçação da sociedadeIvlobphiHc.
a^ão .de írofloc os rom
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AS ESTRATÉGIAS DA EDUCAÇJiO SEGUNDO OS NÍVEIS OU
TIPOS DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E EDUCACIO

NAL.

IV

PRINCÍPIOS DE UMA ESTRATÉGIA DA EDUCAÇJiO1.

A estratégia exige finalidades claramente definidasA.

a. Importa fazer a distinção clara entre a finalidade e os mebs.

A finalidade geral sendo a educa.ção , as escolas, os mestres ,

a televisão, o ensino programado, são os meios e não devem ser conside
rados como finalidades.

3

b. É preciso adatar finalidades e meios.

B. A estratégia e encadeamento e harmonia

a. É preciso evitar uma "fila de espera" quanto às medidas ne

para atingir por exemplo a escolarização de 100.000 crianças 7ce ssári

por ano.

as

Esta e a primeira regra e a razão de ser do plenejamento.

b. É preciso prever o equilíbrio interno do sistema educacio -
Criar condições para que o aumento de efetivos não encontre proble-

aovaumcnto de efetivos no primário deve corresponder /
alguns anos mais tarde o auxnenco de efetivos no secundário e mais tarde

no superior.

nal.

mas pela frente:

Deve haver interdependência na preparação dos programas nos

3 graus de ensino.

c. A estratégia se esforç resolver os problemas, unsa em

através dos outros.

d. A estratégia deve assegurar o equilíbrio entre a educação e
as necessidades e as possibilidades da sociedade.

De fato, a adatação para ser eficaz, deve ser recíproca e

melhor meio para que a educação sirva a sociedade é servir-se de todas

instituições sociais.

c

as

O

c. A estratégia é uma manobra dos tempos

a. Mais do que qualquer atividade humana, a educação é
O recrutamento e a preparação de uma equipe inicial é

operação que necessita, no mínimo de 3 anos para

uma

questão de tempo,
a primeira fase de uma

começar a dar resultados de base.

b. Isto equivale reconhecer o que pode ser feito em cada

mento e em cada circunstancia.

mo
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Exemplo: um país muito pobre para empreender um grande oro

grama de construções escolares, pode reservar os terrenos das
escolas, quando ainda podemser adquiridos a baixar preço.

futuras

A estratégia considera os fatores socio-psicologicosD.

O obstáculo maior do desenvolvimento educacional e de ordem

sõcio-psicolõgico.

A estratégia psicosociológica deve associar os interessados
preparação do plano. Essa medida é essencial.

na

C5-

ESTRATÉGIAS DIVERSAS PARA PAÍSES DIFERENTES2.

comuns de uma estratégia educacionalA. Os traços

Sr. Coombs cita 5 objetivos prioritários de uma estratégia des
tinada a resolver a crise de educação: modernização da gestão educacio -
nal, do corpo docente, dos métodos de ensino, reforço do financiamento da
educaçao, maior importância da educação não formal.

Estas recomendações tem valor universal.

A escolha da estratégia educacional conforme a situgçao, as ne
cessidades e as possibilidades dé cada pais,

a. Adatação da estratégia ao estágio de desenvolvimento educa-

B.

cional

b, Adatação da estratégia às estruturas culturais e ao meio fi -
si CO de ca.da país

c. Adatação da estratégia, às possibilidades de cada país

Nos países em vias de desenvolvimento a estratégia devera con
siderar formas educacionais bem diferentes. As condições diferem

países desenvolvidos assim como as possibilidades.

nos

Poderiamos considerar uma educação de "guerrilha" face a edu
cação "convencional".

Até agora as possibilidades de educação não formais foram sube£O

timadas.

Na falta da escola é preciso fazer alguma coisa e agora existem
os meios.

stratégia às necessidades da sociedaded. Adatação da e

As prioridades do desenvolvimento nacional variam de um para

outro país.

Logo, não existe estratégia pronta. Cada país necessita de uma
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sob medida.",

ESTRATÉGIAS COMUNS PARA SITUAÇÕES ANÁLOGAS SEGUN
DO ALGUMAS OPINIÕES, CADA SOCIEDADE TEM DIREITO ,

NUMA DETERMINADA SITUAÇ7iO, DE TOMAR O
CUE LHE AGRADA,

3.

CAMINHO

Vantagens das estratégias tiposA.

a. As objeções contra as estratégias tipos sãc” ; lidas, porém
e evidente que a preparação de tal plano sem modelo é difícil.

O

Na prática, os especialistas do plano que não possuem uma es -

trategia tipo correspondente à categoria
pais, procuram modelos estrangeiros clássicos que são menos adataveis a
situação particular dês se país.

0

qual poderia pertencer seua

Pode-se imaginar uma posição média entre a recusa de qu:U
quer modelo e a aplicação cega. de uma estratégia tipo.

b.

B. Utilização atual das estratégias tipos

a. Concordância das finalidades mais gerais

Quase todos os países escolheram um desenvolvimento rápido.
Dentro das várias escolhas elegendo uma
to, não se conhece pais que se declara.sse contrário ao desenvolvimento,

Todos os Estados membros da UNESCO proclamaram um certo
número de finalidades.

outra área de desenvolvimen-ou

b. Objetivos regionais

, PerspectivasC. de futuro na utilização das estratégias tipos

a. Diversas tentativas foram feitas a fim de definir estratégias
tipos correspondendo aos grupos de umia tipologia,

b. O enfoque tentado pela "É*rática do pl anejamentd'é grosseiro.

c. É preciso admitir que as tipologias e as estratégias propos-

ora, so podem servir de exemplo.

A conferência internacional poderá elucidar vários pontos deste

O
tas até ag

problema.

A PESQUISA NA ÁREA DO PLANEJAMENTO EDUCACIONALV.

Todo o processo de preparação de um plano é um trabalho de pes

Mas êsse processo de pesquisas particulares é baseado em peequi-quisa.

sas mais gerais. Já vimos a necessidade de pesquisas suplementares. Res
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saltaremos agora a necessidade de certo numero de pesquisas tais
aplicação à educação das técnicas modernas de administração, aperfeiço^
mento dos modelos matemáticos, calculo dos recursos e das despesas glo^

bais de educação custos unitários etc.

como:

As diferentes categorias da pesquisa

Pode-se considerar:

estatísticos necessários ao estabeleci-A reunião dos dadosa.

mento de urn plano.O

b. As enquetes de diagnostico e os estudos de caso

c. As experiências pedagógicas

d. A pesquisa fundamental e aplicada no terreno proprio do pla-

O

nejamento

B. Alguns temas de pesquisa fundamental e aplicada

O Instituto Internacional efetuou certo numero de estudos
as novas técnicas

de

caso e publicou, também, estudos mais gerais sobre:
de educação os aspetos da mã -te-obra do planejamento educacional etc.

A partir de .1968 o Instituto empreenderá as pesquisas seguin -
financiamento, custo e eficác.'.a da educação, planejamento para ates;

mudança e movação em educação erc.

Nos Centros regionais de planejamento e administração da edu-
cursos. Ai.gora, 4 institu

em

cação a pesquisa esteve ligada à preparação de
tos concordaram, desde 1967 sobre um programa de pesquisa comum

ligação com o IIPE e a Secretaria da UNESCO. 4 temas de pesquisa:

terminologia e normas

calculo dos preços unitários
tradução dos dados de mão-de-obra em termos de educação
instrumentos para a avaliação da eficácia interna e externa

educação.

da

Ligação com a pesquisa em outras áreas

a. Ligação com a pesquisa pedagógica

b. Ligação corjn a pesquisa economica

c. Ligação com a pesquisa sociologica, cultural, antropologica
e biológica

Estas disciplinas não têm no planejamento educacional o lugar
que merecem. Entre as pesquisas mais urgentes podemos citar:

C.9
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(i) Estudos dos objetivos sócio-culturais do plano educacional
(ii) Estudo das características sócio-econômicas dos estudantes,

(iii) Estudo das resistências psicosociais às inovcções
írea da educação,

(iv) Estudo dos fatores culturais que facilitam ou constrangem a

educação,

d. Ligação com a pesquisa tecnológica e científica

na

Organização nacional, regional e internacional da. pesquisa

O planejamento utiliza todos os ramos do saber humano,
uma disciplina em vias de criação, Um máximo de organização e
necessário.

D.f*

Ê

O pois

a. As bases da linguagem comum

O planejamento necessita mais do que uma terminologia. Con
siderando-se a diversidade de educação no mundo, o estabelecimento de
normas universalmente válidas e uma operação de vulto que necessitavrm
metodologia peculi ar.

b. A comunicação dos materiais e dos resultados existentes

Seria boa medida que certos organismos regionais e internacio
atividades ao secretariado da pes_

com

nais destinassem grande parte de
quisa para assegurar as trocas, acelerar a reunião das estatísticas,
pilar, resumir, verificar.

suas

c. Distribuição das tarefas entre os diversos níveis da pesqui-
sa

d. A ligaçao entre a pesquisa e a aplicação

e. A ligação entre os diferentes aspetos da pesquisa

f. A organização da pesquisa não é um problema pequeno

E. O orepamento da pesquisa

A pesquisa tem cada vez mais um
te-se que o progresso de um país está em
de de pesquisa.

lugar relevante e hoje admi-
função direta com sua capacid^

A pesquisa educativa deve ter um orçamento proprio. Segundo
e preciso destinar 2% do orçamento da educação para a pesqui-Maheu,

sa.

Seria oportuno que cada orçamento nacional enunciasse clara-
mente as somas destinadas à pesquisa aplicada e o elemento que pertence
à pesquisa sobre o clusenvolvimento educacional.
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Em outras palavras é necessário considerar o orçamento pro-
oíicialmente adotado, asseguraria a coor-

aspetüs e em seus diversos níveis.
I^ramado da pesquisa

denação das tarefas sob seus diversos
que, se

e orçamento deveria inscrever-se no plano educacional.Ê a s

essas práticas tambémRecomendáveis no nível nacional,

seriam nos níveis regional e internacional, a fim de assegurar a liga -
organização e entre as pró

o

ção entre os diferentes departamentos de cad
prias orgaiiizações.

Lcl

O

<1



f 'f'T í> 03 ■ L, J

60.

TERCEIRA PARTE

AS VIAS E MEIOS DE EXECUÇ.AO DO PLANEJAMENTO
EDUCACIONAL

A eLiboraçixo e execução do planejamento educacional se inter-
Convém não cubectimar esta afirmativa.ligam.

A execução do plano começa no estagio de sua preparaçao: a

medida^ouo o plano ce esforça em adatar a educação as exigências da rea-
dificuldadeE de execução e definir as estra

Em outros termos, ele visará sempre 7"

0
lidade ele deve considerar

tegias capazes de enfrentá-las.

as

aos processos oue permitem atingir os objetivos.

Elabo-

nual
A elabor-ação do plano prossegue durante sua execuça.o.

ração e execução constituem, na realidade, uma única operação a
esta associada solidàriamcnte a totalidade do pessoal da educação nacio -
nal.

Nesta 3a. parte, a a.dministração e o financiamento da educa -
ção não serão considerados separa^rriõntê',*~m\T^mlrelação com a execu
ção do plano.

O primeiro capítulo administração estuda, as relações entre o
planejamento e a adnainistração.

O segundo financiamento considera os métodos de comparação

das despesas, os problemas dc preaaração do orçamento.

O terceiro expõe os problemas relativos à formação das diferen
tes categorias de pessoas interessadas na elaboraçao e na execução
plano; especialistas do planejamento, diretores da "empresa" educação,
administradores e docentes!!

do

ADMINISTRAÇÃO DA EDUCAÇÃ.OI.

Planejamento e administração não podem ficar separados,
problema ê liga-los da melhor maneira possível.

Três pontos principais:

(i) A administração deve impregnar o conjunto do processo /
administrativo e educativo;

O

9

(ii) A administração deve adatar-se ao seu novo papel de reali¬
zadora do plano.

(iii) A administraçeão deve tornar-se mais educativa pois as re-
laçocs humanas revestem uma importância excepcional
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1. PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO

Nota-se uma tensão entre os novos especialistas e os adminis -

tradores dos serviços mais antigos do Ministério da Educação. Planeja
mento e administração devem integrar-se.

O plano não é uma predição de tecnocrata onisciente nem uma

promessa política; e uma hipótese de trabalho. Êle não pode ser o
monopolio de um pequeno grupo durante o período de preparação do pia -
no; deve ser a preocupação e a responsabilidade permanente da adminis

tração no seu conjunto.♦

O A. Os diferentes estágios do planejamento; autoridades responsáveis
em cada est giOt

O planejamento começa antes da elaboração do "plano" propria

mente dito e prossegue durante sua realização,

a. O primeiro estágio se refere à determinação da política edu -

A decisão pertence às altas instâncias governamentais.cacional.

b^ O segundo estágio é o da estratégia de conjunto, lei-quadro ou
plano a medio ou longo prazo,
vernamental.

A decisão aqui, ainda se situa no novel go
Mas ao lado do diálogo do Ministério e a direção geral

superiores, prossegue o diálogo com os diver
sos serviços do Ministério da Edu

do

plano com as autoridades

caçao.

c. Vem em seguida o estágio de programação
diversas: programaçao a mais ou menos curto prazo de um sé setor; pro
gramação intersogorial em vista de uma finalidade determinada; programa

ção anual de cada setor e do conjunto.

atividades /com

estagio de projeto que pode ser intersetorial ou
setorial, nacional, regional ou local, anual ou a inais longo prazo.

d. Vem enfim o

B. O lugar e o papel da unidade de planejamento

A educaçao necessita de uma divisão de trabalho. Num Ministé
rio, pode-se distinguir 3 tipos de funcionários: os essencialmente técni -

os essenoialmente administradores e os diretores ("managers") queCOS,

deveriam ser técnicos multidisciplinadores.0

^ a. Uma unidade especial de planejamento se impõe conforme o
nível de desenvolvimento da educação e da estrutura da administração. Em
geral recomenda-se uma unidade especial: (i) para cumprir certas tarefas

muito especificas de informação, estudo e avaliação; (ii) para assegurar /
) para que seja dada à função efeuma coordenar,

planejamento a atenção necessária.
o dos diu^ersos setores; 1

Esta unidade pode ser concebida de duas maneiras muito diferentes.

f f

- do plan^'
encarregado de elaborar o plano e de coordenar

orgao de estudos e de conselho,
os
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sob as ordens diretas do ministro ou dooropramas

secretario geral; escritório puramente técnico ,
encarregado de ta.refas bem definidas tendo em vi^
ti a t reparação do plano; necte caso a secretaria
do plano serã assegurada, de fatc^ pelo Gabinete ,
por uma comissão ad hoc, ou pelo serviço do p;lano
econômico.

b» Nos /Í cacos,a unidade especializada tem uma tarefa fundamím-
tal. Deve centraliz<?,r analisar e informar. A informação e dirigida a ação.

A unidade c cncarrcnada tamb-cm da própria elaboração do plano G
No concernente à avaliação, a unidade de planeja -dc tarefas do^ontrôle.

mento devera, verificar se a finalida.de foi ou nao atingida.

a unidade de planejamento deve contentar-se
ainda mais útil .

c. Para ser eficaz

Graças a essa objetividade técnica ela será
Mas ela irnporá bastante se

Deve ter uma orien-

dc verificar,

A unidade de planejamento nada tem a impor,
os departamentos tiverem tendcncia a recorrer a ela.

tação não autoritária. Essa espécie de orientação é tanto mais eficaz quan-
menos visível".to

assiimilável a um escritórioK unidade de planejamento e
pesquisa dc aplicação innediata.
capaz de dominar o conjunto de problemas do planejamento;
cialidades nao constitui o planejamento, este se situa entre
des.

de

Cada. especialista que ali colabore deve
a soma de espe

3.S especialida-

gerais /
Mais

ser

Um grande numero desses especia.listas com conhecimentos
devem possuir uma experiência real de educação e administração,
adiante insistiremos nesse ponto no capitulo da forma.ção.

ADATAÇi.O DA ADMINISTRAÇ7.0 '1\B EXIGÊNCDãS DE UMA
AÇ7xO PI.ANIFICADA

2.

É fácil dizer que o planejamento c a função do conjunto do sistema
fosse capaz de assumir /administrativo. Seria, preciso que a administração

essa função; e bom raro isso acontecer:

(i) a educação tornou-se uma enorme empresa; _
viços administrativos segue de muito longe e dos efetivos; e o caso da ins -
peção.

o volume dos ser

(ii) a àrea da educação aumentou imauito; mas as estruturas da /
acompanharam essa ampliação; as novas responsabilida-

ad hoc" ligada arbitràriamente a um ger
administração
des são assumidas por uma seção
viço existente; resulta uma certa incoerência.

nao
O

II

(iii) administração tradicional tem de ser profundamente modifi -
cada, para assegurar a realização do plano.

a

As reformas da administraçãoA.

Estudaremos algumas reformas de ordem material:
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í;

at reíormas de estrutura

A experiência demonstrou ser a modificação do organograma do
Ministério um exercício decepcionante.

● Ha 4 problemas principais:

(i) o primeiro ê o da centralização e o da de scentralização

(ii) o segundo ê o da distribuição da autoridade e da responsabili

dade dentro de uma administração, A execução das inovaçoes exige uma

delegaçao de autoridade. Uma avaliação precisa ê constante e indispensá
vel.

(iii) a administração tradicional rejeita os novos tipos de educação.
Recomenda-se boje a previsão de dois tipos de departamentos: os funcio -
na^s e os operacionais,
cional, a ad~ ^

O planejamento e os programas são de ordem fun-
'ministra^o do pessoal e o orçamento de ordem operacional.

^(iv) foi preconizado o estabelecimento de uma unidade ou serviço de
inovaçao, Ê util prever disposições que facilitam as inovações, mas um
serviço especial nao deve ser eecabcdccido.

As nova.s técnicas

necessário elucidar ate que ponto as descobertas de técnicas no^
vas podem revolucionar a gestão das empresas privadas ou publicas.

__ _ todos os pa.íses adotem a mecanizaçao pa^
ra a adrrjinistração da educação, É necessário porem formar pessoal para
tal fim.

de gestão

É

(i) É recomendável que

●

a arxCiji.se(ii) operacional ê uma técnica do planejamento;
nao traz nada ao administrador em suas tarefas cotidianas.

ela

Não são as técnicas novas que resolverão todos os problemas. Seu
principal interesse e educativo na medida que elas introduzem novas manei
ras de estudar os problemas.

B. A organtzaçao racional do planejamento

A unidade de planejamento deve dar o exemplo da racionalização e

da modernização.
O

O planejamento da preparação do planoa.

É necessário planejar
e importante preparar um calendário prevendo as datas

operação que constitue uma serieessa de

projetos;

suas diversas fases.
de

Os instrumentos de trabalho

Entendemos aqui instrumentos como métodos de trabalho

(i) seção de estatísticas é um elemento de base. Ê necessário /



64.

poder usar comodamente ● as mes -

também um quadro de bordo para
mas .

se

preparação de hipé-iastrumcntos de analise, previsão e[11) cs in

teses se referem aos princípios da pesquisa operacional.

O modelo é
(iii) é familiar aos educadores a palavra modelo,

uma série de equaçSes que representam as relações entre os dados e as
sistema de educação. Ha quatro modelos: descritivos,,

de previsão e de decisão.
variaveis de um

analíticos,

Modelo deve ser um dccu -(iv) não confundir modelo e plano,
mento de uso interno no seio da unidade de planejamento.

Q

à situação do paísA adatação do planejamento

Os países mais avançados parecem propensos^a se
vez mais do modelo para planejar a educação, Nos países em vias
desenvolvimento é pouco difundido.

● O plano deve evitar a"utilização abusiva de uma terminologia /
técnica que impede a linguagem de ser um meio de comunicação simp es
e direta',' Deve ser um exemplo de pedagogia.

C.

utilizar cada
de

DO PLANEJAMENTO XSADATAÇJiO DA ADMINISTRAÇAO E
EXIGÊNCLIS PRÓPRIAS DA AÇAO EDUCATIVA

3.

É preciso na area educacional não so ordenar, mas cojivencer .

As relações humanas tão importantes em qualquer empresa, sao
prescindíveis. Informar, consultar, persuadir e^ aprender, quer dizer
educar e educar-se. A administração da educação nao pode deixar e
ser um processo educativo.

Tmnortgncia dos fatores humanos na administração e o planeja -
mento educaciot^
A.

Q problema das resistências socio-psicologicas

Êsse é um dos mais graves problemas que o planejamento enco^
tra, O exempló que bem oprova é o das inovações. Ao lado dos mal-enten
didos que a discussão resolve, entram em jogo problemas de posição pe^
soai, interésses adquiridos d^e certos grupos, preconceitos de certos se
tores de opiniões. É necessário uma conscientização da sociedade em ge
ral, e esta supÕe uma longa e profunda educação,

na realização do plano

A descentralização e a delegação de poderes supõem uma atitude
de confiança da parte das autoridades superiores ou centrais, uma disci -
plina livremente consentida e um senso de responsabilidade da parte dos
escalões inferiores da hierarquia, ainda uma vez e questão de relações /

C

b. O papel das "atitudes"
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d# intelectuaU ● movais^

Corno criar as atitudes própria» para efctUtat »^icecuçio de
Informação, consulta e '~edtreaçao^

a, É longa a lista dos setores que podem facilita» ou dificultar
a realização do plano, É um assunto da sociedade inteira^

R.

plano T

b. Explicar as finalidades do plano, mostrar a necessidade e o
" deve fazer, constitui uma das funçoeegentido dos esforços

essenciais da unidade de planejamento.

que cada uin

leve utilizar todos os meios disponf-A campanha, de informação c

vels e os créditos correspond.entes (’.evem ser previstos no plano.O

c. A informação em matéria de educação deve ser também uma
rducação, Não pode mentir, mesmo por omissão,

d. A informação deve ser acrescida pela consulta bem preparada,

vida ,

uma educação ath a onde a criança participa da instrução e aprende apren
der e a evoluir, é necessário um planejamento largamento aberto sobre a
sociedade o uma administração ativa.

Isto posto, significa que os administradores se}am educadores,

as consldcvações acima vãm bastante importância. Ê neces -
exista um peqvzeuo grupo de homens prontos a lançar

ou em reavivar (sob a forma de planejamento) a mística da educação,

Como criar tal grupo? Os dirigentes e especialistas reunidos
Conferência Interc.acional

çar uma roícima profunda, dsto é,
ção da educaçao.

Se a .finalidade é ter na base, uma educação aberta àe.

f.

sario que na pa .do.,a t

na

são exatamente os que tem uma chance de lan -
uma reforma educativa da administra-

O financiamento da EDUCAÇJiO

O financiamento não é o âlnico problema da educação e nao e cer

to que seja o principal, Mas é preciso lembrar que os fiondos privados e
públicos não são o único recurso e na area da educação existem recursos
não monetários - contribuições em natureza e em serviços » que poderíam
nos países menos desenvolvidos, assumir importância considerável,

Além disso o financiamento da educação é caracterizado pela Im
de funcionamento que traz um plano de investimen

n.

portância dos encargos
to.

Êste capítulo recenneara as recursos e as despesas.

A MEDIDA DOS RECURSOS DISPONÍVEISl.

A diversicladfí dos recursosA,
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Êstes podem ser cUstribuír.os por origem geográfica (nacional ou
externa) ou por origem dos setores (públieo ou privado),

a. Os recursos públicos nacionais

A tendência geral é a-centralização

recursos públicos podem provir de impostos nacionais
ou locais e eventualmente de transferências de um nível administrativo a
outro.

(ii) contas fora do orça mento e as afetações especiais,
algumas vêzes, do P£P<--uto_de um empréstimo originado por

o j'csenv:d.vimenío.

É

o caso,

Banco Naciooal d
um

(iii) As contas
emprêsas mais ou menos
çcão profissional,

(ív) Os fundos proprios de estabelecimentos escolares públicos

ou locaçãÕ^dc bens de serviços.

Os recursos privados nacionais

(l) a contribuição das famílias para a educação tem um papel im
portante, mas difícil de quantificar,

(ii) O ensino do tipo escol

ii.m muitos países o Estado toma o encargo de uma parte impor
tante das despesas das escolas particulares
conhecidas como subvenções,

(iii) Formação profissional

Müitos estados preferem organizar seu proprio sistema de forma-

das emprêsas publicas. Consideram-se aqui

autonomas ou autonomas que asseguram forma

as

£
venda

ar

. Essas transferencias são

çao.

Os recursos externosc.

Tomam formas diversas;

mentos ou manuais escolares, bolsas de formação no país e no exterior ,
etc.

ajuda em capital; ajuda em fornecí

I?

B. Dificuldades de uma avaliação precisa do encargo financeiro da

çducação

A diversidade das fontes, as formas variadas que pod® revestir

o financiamento e a dispersão dos pontos de aplicação tornam difícil
imprecisa a avaliação do encargo financeiro da educação.

O financiamento do Estado

Habitualmente hã a previsão das despesas modificadas por orça
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rnentos adicionais.

A inadequação da nomenclatura orçamentária ao planejamento /
torna os cálculos dos encargos bem difíceis.

Deve-se considerar financiamentos fora do orçamento, afetações
especiais, fundos«

Os encargos deveríam de maneira ideal, compreender os servi-
sociais fornecidos pela escola,

É preciso considerar o problema da amortização das despesas de

ços médicos e

investimento.

b. 0_papel do setor privado

O financiam

de existe uma ta-.ua para a aprendizagem,

è necessar-

gone). Nos oaísoE do produção
nal e privado de uma parte d'e sua mão-de-obra por causa da escolarida
de,

S

ento das empresas e melhor conhecido nos países on

ário considerar o que se deixa de ganhar (earning fore-
ncialmente agrícola o setor tradicioesse

c. As ajudas externas

É difícil a contabilização clara das ajudas por setores, devido a
certa concorrência dl-dlversidade das fontes c -formas de ajuda e a uma

plomática.

diversas variá-Relação dos recursos destinados à educação comC.

ve is econorai.cas

recursos totais destinados a
B bem conhecido; /

a, Serlis,.'Jtterofleifttiíe comparar os

educação com o PNB; mas; o total dos recursos nao e
alguns países o PNB tem uma avaliação grosseira; o calculo

PNB nos países de economia liberal diferem dos países socialistas.

do
em

b. A relação orçamento da educação sobre PNB anula a primei
ra das dificuldades naoncionaduei na, lcti:a a; mas as matérias compreendi
das no orçamento podem variar consideravelmente de um para outro país,
e mesmo dentro do proprio país.

comumente utilizada e: or-V
c, A relação mais simples e a mais

çamento da educação sobre orçamento total ♦

d. Outras relaçSes interess^tes;
da educação sobre o Cpnjunto das despesas publi-

- o orçamento
ca» soaiais;

de educação por habitante; as despesas de educa-- as despesas

ção por criança em idade escolar, etc.
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Comparação entre diferentes países e entre diferentes épocasD.

(cross section analysis).

As diferentes relações indicadas na rubrica £ permitem compa

no espaço e no tempo, que poderiam -
■ ^ - dar indicações uteis sobre aquilo que e possível

numa certa situação.

. Comparação entre diferentes países

se se atingisse suficienterações,
mente a precisão
desejável

e

a

A comparação é interessante entre países com o mesmo nível de
ssuindo estruturas educacionais analo -o econômico e pode senvolvimen

gas.

9
diferentes épocas (ti-b, £c

me series ar.a

araçees para um mesmo pais em

]ys:s).

Êste i'nétodo oerrnite conhecer a taxa de crescimento das desp£
relativamente a outros dadee (PNB etc.)

saltando na utilização de

objetos de despesas específicas à educação:

sas de educação, isoladamente ou

"deflat£
sala -

os constante

res‘' funda d i

rios, constri

re
5r

M

sobre

oes etc.

c. Sem abandonar os difei*entes métodos de comparaçao,

especiat'.stas parecem incli aaio-se atualmente em utiliza-los prudente -
mente.

os

CLASSIFICAçAO das BESx^ESAS - EQUILÍBRIO DAS DESPE
SAS. apresentaçJvo ro orçamento

2.

Ana li se das despesasA.

A fim de interpretar as despesas passadas e prever as futuras,
convem analisa-ias segundo um certo numero de categorias:

- investimento e funcionamento

- níveis de educação (primária, secundária, superior, adultos

- tipos de educaçao (geral, literaria, cientifica, técnica etc.)
- objetos de despesas (salários de professor etc.)
- gastos gerais, construções, equipamento etc.)
- setor publico e setor privado
- distribuição geografiça ^ ^
- O entrecruzar das diferentes categorias e necessário.

B. O eq^aUÍbrio das despesas

equilíbrio entre as despesas de investimento e as despe-a. O

sas de funcionamento.
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Quafee todo inVb ctírtiento traz de Imediato despefeas de funciona.-

mçtito; no ititüro elac serão diminuídas , (organização de um sistema de
teleTlsão eelcolar).

A experiência ensina que as despesris de itiVestlmento não
Vem estai* dissociadas das de funcionamento.

de

Assim, quando.,as despecas. de investimento, particularmente as

construções escolares, são pagas pela ajuda externa, pode acontecer que

o investimento consentido so integra no Plano mas que as normas locais /
na.o sejam respe.ltado.s, o que se traduziria por despesas recorrentes exoes
sivas. ~

Cs eftraugulamentcs financeiros na execução do planob.o

' i) É ncccrscário prever os aumentos salr-.riais
õ*) Inscrições orçamentarias se impõem para conservação das

construções escula.res e para a conservação ou renovação do material cien
tífico.

(lii) A administra.ção da, educação deve crescer ao mesmo tempo
que os efet.'.vos administrados.

(rv) .r
orçamentarias

rimentaçao.

previsoe s

, as prin-ieiras aplicações de inovaçoes, a pesquisa, a expe-

ditos necessários dcvein ser concedidos, nas

A aprosentaçao do orçamentoC.

Os orçamentos devem ser funcionais, visando ao controle e à
realizaçao.

™ £. ã ílííl£íiÍ2_ P ^ g ^ ma d oa.

O orçamento programado permite verificar se o financiamento
permitesegue efeíivaiTJCuto as finalidades e prioridades proclan-adas;

estabelecer com precisão o custo do objetivo em questão.

Orçamento clássico e orçamento programado não se excluem

necessariamente.

O sistema plano-programa -orçamentob.

*5

É um grande programa, um programa estratégico. Assegura a

continuidade dentro de uma ação renovadora.

Cualquer que seja o orçamento, clássico ou programado, ê
cessa.rio incsntivs.r

do assim o conjunto das atividades oriucacàDnais, principalmente da educaT
ção extraescoiar; uma fragmentação do orçamento impede uma

eficaz e uma

uma unificaçã.o do orçamento da educação, consolidan

gestão
avali,?,ç,ão válida.
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A UTILIZAÇJvO mAXIMA DOS RECURSOS, A PROSPECÇAO
DE NOSSOS RECURSOS

3.

Importa, dentro de recursos limitados, utilizar da melhor ma
neiro., de maximizar, os recursos existentes e também de pesquisar t£
dos os novos recursos possíveis.

O rendimento da cducaçcão

Ê preciso distinguir o rendimento interno e o externo, apesar

de essa distinção ter provocado protestos e discussões. Aqui, utilizare
mos essas expressões, com reserva, pelo fato de serem comod

Medida do rendimento externo da educação

a,. De fato, o calculo do rendimento externo limita-se à contri
buição da educação ao desenvolvimento econômico.

A.

as.

E.

Limitar-nos-ernos à citação dos métodos mais conhecidos.

b. Método custo - benefício.

O método do fator residualc.

d. O método d? »= comparações internacionais ♦
●e» Apesar -d,c teoricamente interessantes,.●r)'s meto.dos.acima nao

são utilizzdosm:', p'rética. Ê'urgente desc.djrir métodos mais simples e ro
bustos, destinados e.sclarecer as var laveis que aumentam'ou diminuem o
rendiiriento da educação,- princip/almente naá diferentes situações'.eip que
se acham os paicec.

Medida do rendimento interno da educação

Rclativarnente, é muito mais fácil achar o rendimento interno /

C.

da educaçao.

a, O método habitu-almentc u”lizado é o do custo unitário,

(i) custo unitário por aluno
(ii) custo unitário por diplomado

to unitário de educação por produtor

b. Muito uteis seriam os custos comparados de diversos siste-

ç.ãc.

Estudos sobre o custo de certas inova.ções (televisão, ensino pro
gramado) compearado com métodos tradicionais, são absolutamente neces

sários .

(iii) eUG

&

ma.E de educa

Melhoria do rendimentoD.

Duas são as soluções para esse objetivo;
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(i) a eclucaçSo não deve ficar encerrada na escola, que deve es

tar integrada num sistema de educação global permanente; (ii) progra -
mas corresponden'"'.© às necessidades prioritárias da pessoa e da socieda

de devem ser elaborados em função dos objetivos da educação a atingir
nos diferentes estágios da vida; assim, o conceito da criança, do adoles
cente ou do adulto formado toma um sentido.

Recordemos algumas soluções mais discutidas; encorajar a

produtividade dos mestres; desenvolver a auto-instruçao, encorajar

trabalho dos alunos em grupo e adatar ao ensino as técnicas modernas de
comunicação (televisão, radio, comunicações à longa distancia);

reduzir o custo unitário das construções escolares e dos equipa
mentos, assegurar o amplo emprego dos locais e dos equipamentos:

modernizar os serviços de compra, de estocagem e de distribiú
ção do material escolar;

aplicar o princípio das 'bconomias de escala", agrupar as peque_

nas escolas, efatandardizar o tamanho das constsuções e os programas /
em ligaçao com o pleno emprego do pessoal o do equipamento; utilizar em

em vários estabelecimentos vizinhos, as instalações mais custo-
pessoal especializado, e, num grupo de Estados vizinhos, certos

o

O

comum,

sas e o

programas universitários ou de pesquisa.

E. A mobilização dos recursos

A melhoria indispensável do rendimento não impede a pesquisa
de novos recursos e o aumento dos recursos existentes.

Parcipação mais ampla dos particulares nas despesasa. de

educaçao.-

b. Auto -financiamento dos estabelecimentos escolares

*

c. Aumento de participação dos empregadores

d. Aumento das despesas do proprio Estado.

COLOCA E PROBLEMAS DA AJUDA EXTERNA4.

r^mplitude e natureza da ajuda externa na área da educaçãoA.

Os recursos nacionais sendo limitados, o pedido de ajuda aumen

vez mais. O problema principal consistirá em fazer facetará cada

necessidades evidentesde um aumento considerável.

V

as

A ajuda pode ser fornecida em muitos planos: financeiro, mate
rial etc.

£^cgundo o nível de desenvolvimento o ponto de aplicação cia aju

da poderá variar conforme o país.

As for de ajuda solicitadas ou fornecidas deveriam ser cla£mas
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slficadas cegundo uma tipologia baseada na economia e na educação.

E. distorsoes causadas pela ajuda cxter-Impacto da ajuda externa;
na e meios de evita-lan .

a. A qualidade e a escolha doc projetos têm quase a mesma im

portância que o volume da ajuda,

b. Mas a ajuda pode também ser um fator de desequilíbrio.

^ c. Um desequilíbrio pode surgir facilmente, pois a ajuda
area da educaçn.o 'e fragmentaria e seu montante variável.

na

o
d. Quando surge um dcsequilíljrio, isto indica a inexistência de

Para o país beneficiário,
concebido e detalhado constituo urna seria garantia para que

sirva a objetivos nacionais e res -

plano de educação ou que o plano não era eficaz,
um plano bem

a ajuda gx--,

peite as px-ioridades do país.
ríla integrada nesse plano,

Para o país doador. o realismo do plano garante o aproveita¬
mento da ajuda.

a tirar o melhor partido desta ajuda estrangeira
mentariamente, e necessário harmonizar e racionali-

ort on International Cooperation),

e. ara
conce¬

dida ao acccso e f

zar

O'

(Kirpal, i;Vvj

C. Re. iprocidadc da ajuda: cooperação internacional

N ',o são so os países ern vias de desenvolvimento os únicos be

neficiários da ajuda. Os países desenvolvidos que a concedem, também /
recebem em troca valores morais e culturais dos países contemplados enn
os meioí maíerialc■ c? financeiros.

Ka uma troca nessa área e cada vez mais os países desenvolvi
dos se convencem ciisso.

III, A F0RMAÇ7^0 do PESCOAL para o PLANEJA
MENTO EDUCACIONAL

As categorias dos 't>lanejadores" sendo diferentes,
siderar diversos tipos e níveis de formação.

convem con

^ Ê necessário elaborar um sistema de formação contínua e incor¬

pora-lo nas instituições existentes, È necessário achar professores, ela
borar programas, esclarecer as regras de recrutamento dos estudantes .
O sistema de fcrmuçêo regular deverá desdobrar.se durante certo tempo ,

num sistema êTe forma<j:ãü de urgência.

^ ^ Deve ser dada priorRbade absoluta à formação e aplicar-lhe
metocoB de planejamento que ela estará destinada a ensinar.

os
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1. CATEGORIAS DO PESSOAL A SER FORMADO; TIPOS E

NÍVEIS DE FORMAÇJ.O

Para se ter uma idéia cio que poderia ser um sistema de forma-

deve-SC partir da base {mestres e empregados da adminis -

para chegar progressivamente aos dirigentes - ao estado maior -

çâo contínua,
tração)
da educação.

o dos docentes e dos funcionários da administraçãoA, Fermaç

Jcá foi assinalada a importância da informação do corpo docente,

começo é uecessario preparar o corpo docente a agir dentro do

o planejada.

Ja se chegou à conclusão da necessidade de introduzir elemen -
tos de planejamento nos programas das Escolas normais e institutos de
educação.

Desde o

quadro de uma odu.caç
9

Deve-se dar aos mestres c professores os conhecimentpe

necessário ao cumprimento de suas tarefas.

de

planejamento

Essas noções gerais c praticas devem ser aprofundadas e desen
volvidas nos anos de especialização doo institutos ou faculdades de educa -
ção e nos diversos cursos de formação dos futuros professores de escola

s ';C estabelecimentos, inspetores, e em casos especiais
oe os administradores da educação são form

instituto de adnjiiãsttaçâct pâdica poraRo planejamento educacional devera ser
previsto^ no oeti programa de estudo. Um estagio no ensino parece ser in
dispensável.

normal, d.iratcrc

a dmini s tr: c ■o r e s, os num

Formação dB. e outros especialistas que não são os da unidade de

planejamento

í'eria uma boa medida, a ."introdução de noções de planejamento
educacional na preparação das diferentes especialidades do Ministério da
Educação, Soluções analogas podem ser adotadas para a formação e info£
n^ação de diversas categorias de especialist.as fora do Ministério da Educa

; funcionários encarregados das seções de educação nos Ministérios ~f
técnicos etc.

çao

C.
Formação dos especialistas de unidade de planejamento

instes tem tarefas especiais: projeções de efetivos, tradução /
das previsões de.s necessidades de mão-de-obra em termos de educação ,
calculo do

essencilamente pratico.

Esta formação, normalmente, deve durar 2 anos.

s custos etc, Essas tarefas requerem uma formação de carater
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da educaçãoFormação do *bstado-maiorD.

Em muitos países, os quadros superiores de certos serviços
públicos sâo formados em instituições de nível - pós-universitár io: esco
la nacional de administração, escola superior de guerra, Não seria hoje
indispensável que a educação possuísse um sistema anãlogo para a forma
ção de seus dirigentes ?

Esta formação seria longa, 2 ou 3 anos.

conferências exercícios prã
ticos de planejamento, trabalhospessoais, estágios em varias instituições
etc.

O sistema de ensino seria variado:

O recrutamento far-se-ia por concurso entre os administrado -

res.

Formação de professores de administração e de planejamentoE.

educacional e de peritos internacionais

O recrutamento seria feito na categoria precedente, A formação
seria realizada numa grande universidade ou no Instituto internacional de
planejamento. Os peritos internacionais deveriam possuir alem dos conlie

cimontos técnicos, uma experiência de educaçao em vários países; sua

formação deveria comportar um solido programa de antropologia cultural.

Iitír^rmaçãoF.

Devem ser organizados seminários, colõquios , mesas-redon -

das^a fim de levar a informação aos homens políticos, jornalistas, univer
sitãrios etc.

OS PROBLEMAS ATUAIS DA FORMAÇÃO NA ÁREA DO PLA
nejamento educacional

2.

Viaios como pode ser um sistema racional de formação,
passagem da situaçao atual à situação ideal, apresenta muitos problemas.
Deve-se passar do provisório ao permanente.

A

A. Formação regular e formação de urgência

Até agora a formação constituiu-se numa reciclagem de funcio-
. Esta reciclagem ainda deve perdurar durante um certo tempo,

continuação de uma formação de urgência coincidindo com a ultimação de
uma formação regular, cria algumas complicações e confusões,

Mas o fato de que tenha começado pela reciclagem, orienta
formaçao dos especialistas de planejamento para a educação permanente .

O que era reciclagem de urgência deveria tornar-se reciclagem periódica
regular.

nãrios A

a
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E. Instituições existentes ou em vias de. criação

Países desenvolvidos e

organismos de formação,
nar o que existe de maneira

formação.

em vias de desenvolvimento jã poss
s, o problema é reforçar e orde

a criar um sistema contínuo e completo ~

uem

Para todos ele

de

Os centros regionais
de formação de 3 níveis.

e o IIEP jã tentaram preparar um sisterm

2 níveis convem acrescentar os cursos e seminários
cializados organizados por diferentes categorias de especialistas,
mens políticos etc.

espe-

ho

o

Dcve-se atingir progressivamente e com flexibilidade
reenação entre os diversos cursos existentes

uma me

no plano nacional e
Ihor coo

internacionais

Os cursos de base assegurados pelos centros
-se em escala nacional.

regionais deverr.m
realizar

C.
Programas de formação e professorado

No principio a formação foi por demais teórica. Não se eneina

va e a cr?,r um plano. Cada vez mais a formação e orientada para

pratica;^ dois centros regionais baseiam seu ensino de 1? nível sobre
£í£££i£Í2_LÍiã!àíl:l preparação do plano e os conheciínentoe ’
com essa finalidade.

a

um

são dados

Os seminários de Simla e de Beirute assinalaram o desequilí-
; insistência exclusiva dos aspetos puramente quantitativos

em detrimento dos aspetos de conteúdo e de metodos e dos aspetos sócio

brio gerado pela

culturais.

jã se observa porem uma tendência à elevação de nível. É
cessario atrair cada vez mais os professores universitários.

ne

D. Recrutamento dos estagiários; utilização depois da forma-sua

9 ao.

a. Chegou-se a conclusão que um recrutamento de especialistas
>a unidade de planejamento e de dirigentes da educação, pode ser jfeito
dentro do quadro dos educadores, dos administradores Rcrais e de outras
categorias de especialistas

, ^ Todavia seria conveniente que os estagiários fúra da área
eoucaçao fizessem um estágio no ensino para se familiarizarem com

lll ^'^^'^®^^^‘nquilo que vão planejar. Os educadores também poderiam
zer experiencias fora da área da educação.

da

as

fa

b. Uma dificuldade e a desigualdade de nível do s estagiários,

centros regionais coiricçam a exigir um diploma de ensino su
Os
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perior para o acesso à formação do primeiro nível,
recrutamento por concurso nacional.

Outros sugerem um

c. Outro problema e a não - utilização
do a vãrios fatorc

> ^jessoal formado devi

o t

formação pratica insuficiente, recrutamento defeituoso,
de salários imprópria etc.

escala

d. Ao problema da utilização do pessoal, está ligado o do diplo-

. O IIEP e o Centro de Beirute concedem umidiploma . àqueles
aproveitaram o estagio. É preciso agora elucidar o valor dêste

seu reconhecimento pelas autoridades nacionais

ma
que

diplo

sua equivalência fma,

eventual.

fã

E. O planejamento da formação

Para resolver esses problemas, um planejamento se impoe.

a. É necessário dar prioridade absoluta à formação dos profes-

e antes, ao recrutamento, Um erro neste ponto comprometería o

conjunto da operação.

sore s

b. Em seguida e preciso avaliar as necessidades futuras de

formaçao de pessoal.

O Departamento do planejamento da UNESCO distribuiu aos seus

peritos, em 1966, um guia pratico para a estirnativa das necessidades do

pais.

Convem, antes de tudo, que todos os países, pelo menos os da

mesma região, estejam de acÔrdo sSbre as categorias de pessoal a for

mar e sobre os níveis correspondentes de forinação. Depois disso, cada

pai^ deve estabelecer um plano de formação assinalando as categorias que
serão formadas nacionalmente (daí a criação de instituições especializa -
das e por conseguinte preparação de profcl:e.GOTes) e as categorias que serão
enviadas nos cursos fora do país, especificando o nível.

c. A formaçao supoe despe sas

»- ara a criaçao e funcionamento das instituições nacionais;
para as bolsas de formação fora do país;
para a elevaçao eventual de certas categorias salariais apos a

formação.

Essas despesas são prioritárias. mas de fato são muitas vezes
esquecidas.

d. Certas despesas podem ser cobertas pelas ajudas. Em todo

o caso convém que a formação seja prevista no plano de educação.

^Convém também determinar as etapas que conduzirão da situa
ção atual as finalidades almejadas,

Uma atenção toda especial deve ser dada à la, etapa sem perder
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de vista as etapas ulteriorcs.

Pode acontecer que a la. etapa, e nesta la etapa, o 19 passo se

ja dar ênfase a certos problemas assaz consideráveis cuja urgência res -
salta aos olhos de todos; mas atacar ern prioridade os problemas maiores,

e aparentemente os mais urgentes e a negação do planejamento. Plano -
jar e ter coragem de fazer esperar, se assim foi pr.ecÍ8o, os problemas /
gritantes, para tomar, em prioridade, as medidas que racionalmente

tão na base de toda solução ulterior.

A ejq^eriência dos 10 últimos anos mostra ser necessário antes
de tudo formar c iníorxnar os que terão a responsabilidade de preparar e

de executar o plano : especialistas do escritório de planejamento ,

e os quadros superiores da educação,administradores, docentes. Antes
que os responsáveis estejam aptos em reconsiderar os problemas da edu
cação em vjsca da provocação que o mundo moderno apresenta, antes que
tenham recebido uma formação para êsse fim ou pelo menos, que tenham
refletido longanjonte e sinceramjente em conjunto, não adianta pensar que
esses problemas possam ser resolvidos. Seguramente, não se pode espe
rar que esta formação e informação estejam completamente terminadas ~J
para agir de outro íado;
mação, (princ

nejamento e nor conseguinte do desenvolvimento da educaçao.
etapa, o 19 passo pode ser feito aqui e agora, nesta conferência, pela in
formação c educaçao mutua daqueles que no nível internacional, têm
responsabilidade de fazer recomendações destinadas a lançar de novo o
planejamento educacional, a tornã-lo sempre mais real e eficaz. O pia -
nejamento educacional so pode começr,r por um ato de educação.

es-

mas importa, antes de tudo, começar esta for-
...imente planejar o processo), É a primeira etapa do pla-

E nesta la.

a

CBS/lls.
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